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Expediente

O ano termina, 
mas nossa função 
permanece 

Masaru Sugai - Presidente do CRMV-PR

Mais um ano se encerra e desper ta em todos nós o desejo de dias melhores. O ano de 2010 
foi especial. Pudemos exercer nossa cidadania por meio do voto. Depositamos nas urnas, a 
esperança de um Brasil melhor.

Podemos e devemos sonhar com um amanhã melhor. Cada ano que termina traz junto um 
encerramento de um ciclo. O ciclo que cada um construiu ao longo dos 365 dias. Agora, 
é hora de ref letirmos sobre tudo o que vivemos para buscarmos equilíbrio. O momento é 
propício para pesarmos e analisarmos nossas atitudes, rever planos e sonhar.

Que 2011 seja inf initamente melhor do que 2010. Que alcancemos nossos objetivos, 
saibamos lidar com possíveis dif iculdades, que tenhamos força de vontade e que a esperança 
nunca deixe de existir em cada um de nós para que assim continuemos tendo fé no amanhã.

Neste ano que virá o CRMV-PR continuará a zelar pelo bem-estar da sociedade e pela ética 
no exercício profissional da Medicina Veterinária e da Zootecnia. Também manteremos nosso 
compromisso em lutar pelo fortalecimento das profissões e colocar em debate questões 
importantes para Medicina Veterinária e para Zootecnia com os novos representantes políticos, 
tanto na esfera estadual quanto nacional. 2010 terminou, mas nossa função permanece.

Em nome de diretores, conselheiros, delegados, funcionários e estagiários do CRMV-PR, 
desejo a todos ótimas festas e que 2011 seja um ano promissor.•
Atenciosamente,

 
Méd. Vet. Masaru Sugai
Presidente CRMV-PR

“O momento é propício 

e sonhar.”

para pesarmos e analisarmos 
nossas atitudes, rever planos 

Projeto Gráfico:
Abissal Design & Comunicação
www.abissaldesign.com.br
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CRMV-PR

Demonstrativo de Receitas e Despesas

Período: Janeiro a Outubro/2010

Receitas

Superávit Financeiro de Exerc. Anterior (C)

Superávit Orçamentário: D = A – B + C

Detalhamento de Despesas

DespesasItens

R$

280.000,00

898.803,26

R$

%

24,80%

%

Anuidades de Pessoas Físicas
Anuidades de Pessoas Jurídicas
Subtotal
Receitas com Aplicações Financeiras
Receitas com Inscrições
Expedição de Carteiras
Expedição de Certidões
Expedição de Certif icações
Receita de Dívida Ativa
Transferências do CFMV
Outras Receitas (*)
Alienação de Bens Móveis 
Total (A)

(*) Outras Receitas: Multas p/falta inscrição/registro. Multas p/falta RT, Multas p/ausência à Eleição, Indenizações e Restituições (custas proces-suais), 
Multas, Juros e Atual. Monet. s/anuidades PF e PJ, Taxa de Propriedade Rural e Listagens de Empresas
(**) A relação percentual é do Superávit obtido em relação à Receita ((C/A)x100), ou seja quanto da receita não foi comprometida pela despesa.

Méd. Vet. Masaru Sugai
CRMV-PR Nº 1797

Presidente

Jorge Alves de Brito
 CRC-PR 028374-0/O

Contador

(1)*  Salários, Gratif icação por Tempo de Serviço, Gratif icação de Função, Serviços Extraordinários, 13º Salário, Férias, Abono pecuniário de férias, 
Gratif icação 1/3-Constituição, Ajuda de Custo Alimentação, Auxílio Creche/babá, INSS, FGTS, PIS; Indeniz;
(2)* Artigos de expediente, Despesas c/ Veículos, Art. Material Limpeza/Conservação, Gêneros Alimentícios, Mat. Acess. p/Máq. e Apar., Vestuários e 
Uniformes, Outros Materiais de Consumo;
(3)* Prestação de Serviços de Autônomos e INSS s/Serviços Prestados;
(4)* Assessorias: Jurídica Administrativa e Trabalhista, Locação de Móveis e Imóveis, Telefone, Fax, Serviços Postais, Diárias/Passagens Diretoria e 
Conselheiros, Água/Esgoto, Energia Elétrica, Plano de Saúde, Vale Transporte, Serviços de Informática;
(5)* Despesas com exercícios anteriores.
(6)* Benfeitorias, Reformas e Instalações no imóvel da Sede/Delegacias Regionais do CRMV-PR;
(7)* Mobiliário em Geral e Utensílios de Escritório, Materiais Bibliográficos, Utensílios de Copa e Cozinha, Máquinas e Aparelhos de Escritório, 
Equipamentos de Informática, Aparelhos de Intercomunicações, Veículos e Aparelhos de Foto Cinematográficos;
(8)* Aquisição de Imóveis, Tit. Represent. Capital Integralizado, Aquisição de Outros Bens de Capital.

(1)*
(2)*
(3)*
(4)*
(5)*
(6)*
(7)*
(8)*

Pessoal
Material de Consumo
Serviços de Terceiros e Encargos
Outros Serviços e Encargos
Despesas de Custeio Diversas
Obras/Benfeitorias e Instalações
Equipamentos e Material Permanente
Aquisições e Inversões 
Total (B)

1.307.455,85 
1.705.217,42 
3.012.673,27 

105.543,26 
85.102,30 
22.146,64 

-
67.723,56 

146.931,49 
-

133.817,93 
50.583,50 

3.624.521,95

1.494.656,07 
84.134,75 
22.826,40 

1.343.442,01
-

8.880,00 
51.779,46

-
3.005.718,69

36,07% 
47,05%
83,12% 

2,91% 
2,35%
0,61% 
0,00%
 1,87% 
4,05% 
0,00%
3,69% 
1,40% 

100,00%

49,73%
2,80% 
0,76% 

44,70% 
0,00%
0,30% 
1,72% 
0,00% 

100,00%

Por dentro do Conselho

Transparência
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Por dentro do Conselho

19/10/2010 - Londrina
20/10/2010 - Curitiba
30/11/2010 - Londrina
01/12/2010 - Curitiba
06/12/2010 - Curitiba 

CRMV-PR

Entrega de cédulas

19/10/2010 - Londrina20/10/2010 - Curitiba

30/11/2010 - Londrina 01/12/2010 - Curitiba 06/12/2010 - Curitiba

Sindicatos defendem salário mínimo profissional a servidores do PR

Dirigentes sindicais do Sindivet-PR (médicos 
veterinários), Senge-PR (engenheiros) e 
Sindarq-PR (arquitetos) reuniram-se no dia 
22 de setembro com a secretária estadual 
da Administração e Previdência (SEAP-PR), 
Maria Marta Renner Weber Lunardon, para 
defender o pagamento do salário mínimo 
prof issional para os servidores do Estado.

Ao término da reunião, os sindicalistas 
entregaram à secretária uma car ta de 

Piso

encaminhamento com dois documentos que 
propõem a implantação das medidas. Um 
documento é a mensagem do Legislativo 
Estadual ao Governador, iniciativa do 
deputado estadual Edson Strapasson, que 
propõe o reenquadramento de engenheiros 
e arquitetos dentro do Quadro Próprio 
do Poder Executivo. E o outro é uma 
minuta de projeto de lei, encaminhada ao 
governador pelas entidades representativas 
dos prof issionais, que propõe a criação do 
adicional de piso de categoria para todos 
os prof issionais atingidos pela Lei Federal 
4950/A, incluindo médicos veterinários.

“Apresentamos duas propostas à 
secretária com o mesmo objetivo: elevar 
o piso salar ial destes prof issionais ao 
nível mínimo praticado pela iniciativa 
privada. No entanto, é impor tante 
observar que as propostas apresentam 
diferentes mecanismos de implantação 
do piso salar ial. A primeira uti l izar o 
instrumento do reenquadramento e a 

segunda a criação de um adicional de piso 
de categoria”, fr isa Cezar Amin Pasqualin, 
presidente do Sindivet-PR.
Na car ta de encaminhamento, assinada 
pelos três sindicatos de classe, os 
presidentes dizem: “sabemos que o 
salár io inicial praticado pelo Governo 
do Estado para os prof issionais por nós 
representados está muito abaixo do 
praticado pelo mercado e, assim, não 
atrairá prof issionais com a quali f icação 
necessária ao exercício da função pública”.

Durante o encontro, realizado no Palácio 
das Araucárias, na capital paranaense, além 
dos presidentes Cezar Amin Pasqualin 
(Sindivet-PR), Valter Fanini (Senge-PR), 
e Ana Carmen de Oliveira (Sindarq-PR), 
também par ticiparam Ricardo Simon, 
secretário-geral do Sindivet-PR; José 
Chede, chefe de gabinete da SEAP-PR; o 
deputado estadual Cleiton Kiélse; e um 
assessor parlamentar do deputado estadual 
Edson Strapasson.•
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Geral

Paranaenses defenderam em Bras í l ia 
(DF ) a inclusão de médicos veter inár ios 
nos Núcleos de Apoio à Saúde da 
Famí l ia (NASF ), durante a Reunião 
do Conares (Conselho Naciona l de 
Representantes Es tadua is),  um órgão 
do Conselho Naciona l de Secretar ia s 
Municipa is de Saúde (Conasems). 
No encontro, rea l izado na Sede do 
Minis tér io da Saúde, no dia 24 de 
novembro, o membro da Comissão 
de Zoonoses e Bem-Es tar Animal, do 
CRMV-PR , Wal fr ido Svoboda, min is trou 
uma pa les tra sobre o tema. Leonardo 

Inclusão de Médicos Veterinários no NASF
Conares

Nápol i ,  pres idente da Comissão, 
t ambém es teve presente.

Os Núcleos de Apoio à Saúde da 
Famí l ia , formados por equipes de 
prof i ss iona is de di ferentes áreas do 
conhecimento, atuam em parcer ia com 
os prof i ss iona is das Equipes Saúde da 
Famí l ia - ESF, para ampl iar a abrangência 
e o escopo das ações da atenção 
bás ica . Atua lmente, integram as equipes 
médicos (g inecologis t as, pediatras e 
ps iquiatras), professores de Educação 
Fís ica , nutr ic ionis tas, acupuntur is t as, 

homeopatas, farmacêut icos, ass i s tentes 
socia i s ,  f i s ioterapeutas, fonoaudió logos, 
ps icó logos e terapeutas ocupaciona is . 

“O médico veter inár io é o prof i ss iona l 
com competência para or ientar e 
direcionar ações no controle de 
zoonoses e população animal, por 
exemplo, temas de re levância para a 
saúde públ ica”, argumenta Leonardo 
Nápol i .  O tema levado à reunião pelo 
CRMV-PR será encaminhado pelo 
Conares a um Grupo de Traba lho para 
que a discussão seja ampl iada.•

Cadeira nº37

Academia 
Paranaense 
de Letras 
empossa médica 

A  m é d i c a  v e t e r i n á r i a  C l o t i l d e 
d e  Lo u r d e s  B r a n c o  G e r m i a n i n i 
i n g r e s s o u  n a  A c a d e m i a  P a r a n a e n s e 
d e  L e t r a s  (A P L) ,  n a  q u a l  o c u p a r á 
a  c a d e i r a  nº  37.  A  s o l e n i d a d e , 
q u e  c o n t o u  c o m  a  p r e s e n ç a  d e 
a u t o r i d a d e s  l o c a i s  e  f a m i l i a r e s , 
f o i  r e a l i z a d a  n a  n o i t e  d e  27  d e 
o u t u b r o  n o  C l u b e  C u r i t i b a n o ,  n a 
c a p i t a l  d o  E s t a d o .  C l o t i l d e  t a m b é m 
é  a c a d ê m i c a  t i t u l a r  f u n d a d o r a  d a 
A c a d e m i a  P a r a n a e n s e  d e  M e d i c i n a 
Ve t e r i n á r i a  (A c a p a m e v e) .

A  A c a d e m i a  Pa r a n a e n se  d e  Le t r a s 
é  u m a  s o c i e d a d e  c i v i l  s e m f i n s 
l u c r a t i vo s  e  f o i  f u n d a d a  e m 26 
d e  s e te m b ro  d e  1936 .  Te m p o r 
f i n a l i d a d e  o  cu l t i vo ,  a  p re se r v a ç ã o  e 
a  d i v u l g a ç ã o  d a  l í n g u a  e  d a  l i t e r a t u r a , 
e m se u s  a s p e c to s  c i e n t í f i co , 
h i s tó r i co ,  l i t e r á r i o  e  a r t í s t i co .

N a  o c a s i ã o ,  o  C R M V- PR  fo i 
r e p re se n t a d o  p e l o  m é d i co  ve te r i n á r i o 
Ce z a r  A m i n  Pa s q u a l i n ,  p re s i d e n te  d o 
S i n d i c a to  d o s  M é d i co s  Ve te r i n á r i o s 
d o  Pa r a n á  (S i n d i ve t - PR ) .•

A A ssociação Naciona l  de Cl ín icos 
Veter inár ios de Pequenos Anima is – 
Seção Paraná (Ancl i vepa-PR) promoveu 
na no i te de 7 de dezembro um jantar 
de confratern ização em Cur i t iba , 
no Res taurante Mada losso, para 
prof i ss iona i s e f ami l i ares .  O pres idente 
da ent idade, A lexandre Schmaedecke, 
agradeceu a presença todos e ena l teceu 
a par t i c ipação dos c l ín icos nos eventos 
rea l izados pe la A ssociação nes te ano, 
antec ipando as ações para 2011. Os 
pres identes Masaru Suga i ,  do CRMV-PR , 
e Cezar Amin Pasqua l in,  do S ind ivet-PR , 
t ambém marcaram presença .

“Em 2010,  rea l i z amos cur sos  e 
s impós ios ,  f i rmamos parcer i a s  e 
es t i vemos presen tes  em d i ver sa s 
ações .  O número de a s soc i ados 

Encerramento

Anclivepa-PR promove jantar 

cresceu express i v amente de 50 par a 
250 membros .  Par a  2011,  queremos 
ma i s .  Vamos dar  cont inu idade aos 
t r aba lhos  e  p romoveremos uma ação 
soc i a l :  o  D ia  de Cão -  Ve ter iná r io 
So l i dá r io,  no qua l  p re tendemos 
a tender  ma i s  de m i l  c ães  em Cur i t iba , 
em parcer i a  com a Pre fe i tu r a  e  ou t r a s 
en t i dades”,  res sa l tou Schmaedecke.  E le 
ad i an tou a inda “p rec i s amos da a juda 
de todos par a ,  em 2012,  recebermos o 
33º Congresso Br a s i l e i ro  da  A nc l i vepa , 
po i s  queremos f a zer  de le  o ma ior 
evento j á  rea l i z ado da á rea”. 

Ao f ina l  do pronunciamento, a d i re tor ia 
da Anc l i vepa-PR sor teou uma T V LCD 
aos médicos veter inár ios a ssoc iados.  O 
ganhador fo i  Marcus V in ic ius Rezende 
dos Santos .•

de confraternização

veterinária   
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A  c r i a ç ão  do  Conse lho  Nac iona l  de 
B em - Es t a r  A n ima l  com o  ob j e t i vo  de 
regu l amen t a r  a  á rea  e  se r v i r  como 
um órg ão  consu l t i vo  fo i  uma da s 
p ropos t a s  ap re sen t ada s  p e l a  senador a 
e l e i t a  G le i s i  Ho f fmann ,  no  d i a  7/12 ,  a 
méd i cos  ve te r i n á r i o s .  E l a  pa r t i c i pou 
da  reun i ão  da  Comi s s ão  de  Zoonoses 
e  B em - Es t a r  A n ima l  (C ZBE A) ,  na 
S ede  do  CR M V- PR ,  e  d i s se  de se j a r 
t r aba l ha r  em pa rce r i a :  “não  f a re i  n ada 
sob re  vocês  sem vocês”.  O p re s i den te 
da  A u t a rqu i a ,  Ma sa r u  Suga i ,  e  o  v i ce -
p re s i den te ,  Nes to r  Wer ner,  t amb ém 
es t i ve r am p re sen te s .

“O me io  amb ien te  é  uma á rea  que  me 
p reocupa  ba s t an te ,  po r  i s so  quero 
te r  uma a tuaç ão  f undamen t ada  no 
S enado,  ouv i ndo os  p ro f i s s i ona i s  pa r a 
que  j un tos  pos s amos  me lho r a r  a  nos s a 
l e g i s l a ç ão  e  p romover  a s  mudanç a s 
neces s á r i a s .  I n fe l i zmen te ,  a i nda  vemos 
mu i to s  a to s  de  c r ue l dade  con t r a  o s 
an ima i s .  P rec i s amos  consc i en t i z a r  a 
popu l aç ão  de  que  o  an ima l  t amb ém 

Gleisi Hoffmann participa de reunião no CRMV-PR
Senado

é  su j e i to  de  d i re i to  e  p rec i s a  se r 
re sp e i t ado.  Q uero  p romover  e s se 
deba te  no  S enado e  con to  com a 
con t r i bu i ç ão  da s  en t i d ades  e  da s 
ONGs amb ien t a i s  pa r a  av anç a r mos 
nes s a  ques t ão”,  s a l i en tou .

Ma sa r u  Suga i  ap re sen tou  à  senador a 
o  panor ama pa r anaense  da  Med i c i n a 
Ve te r i n á r i a  e  da  Zootecn i a ,  f a l a ndo 
sob re  o  ens i no,  merc ado de  t r aba l ho 
e  a tuaç ão  p ro f i s s i ona l .  O p re s i den te 
da  C ZBE A /CR M V- PR ,  Leona rdo 
Nápo l i ,  comen tou  sob re  os  t r aba l hos 
da  Comi s s ão  e  re s s a l tou  a  impor t ânc i a 
do  méd i co  ve te r i n á r i o  na  s aúde 
púb l i c a .  “O méd i co  ve te r i n á r i o  é 
o  p ro f i s s i ona l  com comp e tênc i a 
pa r a  o r i en t a r  e  d i rec i ona r  ações  no 
con t ro l e  de  zoonoses  e  popu l aç ão 
an ima l ,  po r  exemp lo,  tema s  de 
re l ev ânc i a  pa r a  a  s aúde  púb l i c a”, 
a r gumen tou .  Nápo l i  de fendeu  a 
i n c l u s ão  de  méd i cos  ve te r i n á r i o s  nos 
Núc l eos  de  A po io  à  S aúde 
da  Fam í l i a  (N A S F ) .

A b er t a  ao  d i á l ogo,  a  senador a  p ropôs 
a  rea l i z aç ão  de  reun iões  semes t r a i s 
com a  Comi s s ão.

Reunião

A pós  a  pa r t i c i p aç ão  de  G le i s i 
Ho f fmann ,  a  reun i ão  teve 
con t i nu i dade .  Os  ac adêm i cos  de 
Med i c i n a  Ve te r i n á r i a  G ina  Po lo  e 
Os wa ldo  S an tos ,  da  Un i ve r s i d ade 
Nac iona l  da  Co lômb i a ,  o r i en t andos 
do  p ro fe s so r  Nes to r  C a l de rón , 
expu se r am o  t r aba l ho  “Con t ro l e  da s 
Popu l ações  C an ina  e  Fe l i n a  –  S i t u aç ão 
Co lomb i ana”.  G ina  e  Os wa ldo  e s t ão 
no  B r a s i l  f a zendo e s t ág i o  pa r a  o 
t r aba l ho  de  conc l u s ão  de  cu r so.  E l e s 
j á  pa s s a r am por  S ão  Pau lo  e  ago r a 
e s t ão  acompanhando a s  a t i v i d ades  no 
CC Z de  A r auc á r i a .

A  m é d i c a  ve te r i n á r i a  A d r i a n a  V i e i r a , 
p re s i d e n te  d a  C o m i s s ã o  d e  S a ú d e 
Pú b l i c a  d o  C R M V-S P,  t a m b é m 
e s teve  p re se n te .•

Geral
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Estratégias

Real izado pelo CFMV, nos dias 22 e 23 
de novembro, representantes do S is tema 
CFMV/CRMVs e convidados par t iciparam 
do Fórum de Leishmaniose V isceral, em 
Brasí l ia . Representantes da Organização 
Pan-Americana da Saúde, Minis tér io da 
Saúde, Comissão Nacional de Saúde 
Públ ica Veter inár ia do CFMV, Ins t i tuto 
de Pesquisa Cl ínica Evandro Chagas, 
Minis tér io Públ ico, representantes de 
laboratór ios veter inár ios e docentes 
também marcaram presença.
 
Após os debates, foi redigido um 
documento denominado Car ta de 
Brasí l ia , a qual foi divulgada pelo 
CFMV dia 15 de dezembro. A Car ta de 
Brasí l ia discorre sobre as es tratégias do 
Minis tér io da Saúde para diagnóst ico, 
controle e possível tratamento dos 
animais afetados. O documento também 

CFMV realiza Fórum 

fo i publ icado no úl t imo dia 16 de 
dezembro no jornal Folha de São Paulo.

A leishmaniose visceral é uma zoonose 
transmitida pela picada de fêmeas de 
insetos f lebotomídeos das espécies 
Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi. 
A noti f icação de casos ao Ministério da 
Saúde é obrigatória. 

Até 2008 os casos conf irmados na 
Região Sul eram provenientes de regiões 
endêmicas. Porém, no início de 2009, no 
Rio Grande do Sul foram identif icados 
cães e recentemente diagnosticados casos 
também em Santa Catarina. No Paraná, não 
há relato de casos autóctones notif icados.

O posicionamento do Sistema CFMV/
CRMVs sobre o tema está disponível no site 
do Conselho Federal (www.cfmv.org.br).•

CFMV fixa valor da anuidade 2011
O Conse lho Federa l  de Medic ina 
Veter inár ia  pub l i cou no Diár io O f ic i a l 
da União, no mês de ou tubro, a 
Reso lução 968/ 2010, que f i xa os 
va lores das anu idades de pessoas f í s i ca s 
e jur íd ica s para o exerc íc io de 2011.

O va lor  es t abe lec ido na anu idade 
de 2011 par a  pessoa f í s i c a  é  de R $ 

Tributo

290,0 0.  Par a  a  anu idade re feren te 
à s  pessoa s  ju r íd i c a s  é  l evado em 
cons ider ação o c ap i t a l  soc i a l  da s 
empresa s .  A Reso lução t ambém 
a l te rou os  va lo res  de t a xa s 
e  emo lumentos .•
Veja os va lores a tua l izados nas Tabe la s 
a segu i r.

SERVIÇO VALOR
I      I n scr i ç ão de Pes soa F í s i c a  (de f i n i t i v a  e  secundár i a) R $ 43,0 0

I I     Reg i s t ro de Pes soa J u r í d i c a R $146 ,0 0

I I I    E xped i ç ão de Cédu l a  de I den t i dade Pro f i s s i ona l R $ 43,0 0

I V   Subs t i t u i ç ão ou 2 ª  V i a  de Cédu l a R $75,0 0

V    Cer t i f i c ado de Regu l a r i dade R $ 43,0 0

V I    Reg i s t ro de T í tu lo  de E spec i a l i s t a R $ 43,0 0

VALORES DE TAXAS E EMOLUMENTOS

CAPITAL SOCIAL VALOR
I      A té  R $5.320,50 R $ 4 47,0 0

I I     A c ima de R $5.320,51 a té  R $31.923,0 0 R $652,0 0

I I I    A c ima de R $31.923,01 a té  R $138.333,0 0 R $841,0 0

I V   Ac ima de R $138.333,01 a té  R $287.307,0 0 R $974,0 0

V    Ac ima de R $287.307,01 a té  R $1.383.330,0 0 R $1.251,0 0

V I    A c ima de R $1.383.330,01 a té  R $2.873.070,0 0 R $1.506 ,0 0

R $1.871,0 0V I I   A c ima de R $2.873.070,0 0

VALORES DE ANUIDADES DE PESSOAS JURÍDICAS

Geral

Na no i te de 16 de novembro fo i 
fundada em Cur i t iba a A ssoc iação de 
Médicos Veter inár ios Anes tes io log i s t a s 
do Paraná (AMVA-PR).  A cer imônia 
ocorreu no Res t aurante Mada losso e fo i 
pres t ig i ada pe lo pres idente do CRMV-
PR , Masaru Suga i ,  e do pres idente da 
Anc l i vepa-PR , A lexandre Schmaedecke. 
A AMVA-PR tem por f ina l idades 
congregar médicos veter inár ios , 
organ izar e promover reun iões e 
incent i var o apr imoramento na área .

A pr ime i r a  ges t ão da A ssoc i aç ão de 
Méd i cos  Ve ter iná r ios  é  compos t a  pe los 
segu in tes  membros:

P r e s i d ê n c i a 
R ica rdo Gu i lherme D’O t av i ano de 
Ca s t ro V i l an i  (UFPR)
V i c e - P r e s i d ê n c i a
Lourenço Rolando Malucel l i  Neto (UTP)
1ª  Te s o u r a r i a
P a u l o  R o b e r t o  K l a u m a n n  (C L I N I V E T )
2 ª  Te sou ra r i a 
J o sé  C a r l o s  K lo s s  F i l ho  (H V S M)
1ª  S ec r et a r i a
Miche l e  Lop es  I z a r  (U FPR)
2 ª  S ec r et a r i a 
R a f ae l  Ga l an te  (U FPR)
D i r et o r i a  C i en t í f i ca 
L i l i a n  B ev i l aqua
D i r et o r i a  de  Pa t r imôn i o
 J a ck son  Lu i s  Lemos  ( V E TS A N)
D i r et o r i a  de  D i v u l gação
Ta t i ana  G io rdano (Evangé l i c a)
D i r e t o r i a  S oc ia l
Mar ina  Loure i ro  C a l da s  (U FPR)

Conse l ho  F i s ca l  -  T i t u la r
Ta í se  Fuchs  (PUC- PR)
A l exandre  B enes i  (U FPR)
S tephan i e  C .  A lb e r t i  (H V B)

Conse lho  F i sca l  -  Sup lente s
Lu iz  Capr i g l i one (PUCPR)
Dan ie le  Mangue i r a
Ju l io  Ken Naga sh ima (CL INIVE T )•

Fundada no PR 
Representatividade

de Médicos 
Veterinários 
Anestesiologistas

de Leishmaniose VisceralAssociação 
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N a s  e l e i ç õ e s  p a r a  a  e s c o l h a 
G e s t ã o  2 011/ 2 013  d o  S i n d i c a t o 
d o s  M é d i c o s  V e t e r i n á r i o s  d o 
P a r a n á  ( S i n d i v e t - P R ) ,  r e a l i z a d a s 
n o  d i a  11  d e  n o v e m b r o  e m 
C u r i t i b a  o  m é d i c o  v e t e r i n á r i o 
C e z a r  A m i n  P a s q u a l i n  f o i 
r e c o n d u z i d o  à  p r e s i d ê n c i a  d a 
e n t i d a d e .  D o s  8 9 4  s i n d i c a l i z a d o s 
a p t o s  a  v o t a r ,  3 9 6  p a r t i c i p a r a m  d o 
p l e i t o .  A  c h a p a  “ P r o g r e s s o ”  o b t e v e 
3 7 3  v o t o s .

A p u r a ç ã o  F i n a l

Vo t o s  a  f a v o r  ( S I M )     37 3
Vo t o s  c o n t r a  ( N Ã O)    15
Vo t o s  n u l o s           4
Vo t o s  b r a n c o s           4
To t a l                      39 6

A  c h a p a  e l e i t a  é  f o r m a d a  p o r :

Cezar Amin Pasqualin é reconduzido 
à Presidência do Sindivet-PR

Sindicato

Pr e s i dente
C e z a r  A m i n  P a s q u a l i n
V ice -P r e s i dente
D e m é t r i o  R e v a
S ec r et á r i a - Ge ra l
E l z a  M a r i a  G a l v ã o  C i f f o n i  A r n s
1ª  S ec r et á r i a
J a n n i f e r  S i l v a  C a l d a s  M a n o c c h i o
Te sou r e i r o  Ge ra l
L o u r i v a l  U h i l g
1º  Te sou r e i r o
M a s a r u  S u g a i

Conse l ho  F i s ca l  -  T i t u la r 
O t a m i r  C é s a r  M a r t i n s
R i c a r d o  A l e x a n d r e  F r a n c o  S i m o n
F r a n c i s c o  Pe r e z  J u n i o r

Conse l ho  F i s ca l  -  Sup l en te 
V i t ó r i a  M a r i a  M o n t e n e g r o  H o l z m a n n
R e n a t o  L u i z  L o b o  M i r ó
R o q u e  O l m i r  G r a n d o•

MS e Mapa

Governo 

O gove r n o  f e d e r a l  d e c i d i u  p ro i b i r 
o  u s o  d a  v a c i n a  f a b r i c a d a  p e l o 
l a b o r a tó r i o  B i o -Ve t  n a  c a m p a n h a 
co n t r a  r a i v a  a n i m a l .  D e  a co rd o  co m 
u m a  n o t a  t é cn i c a  d o s  m i n i s t é r i o s 
d a  S a ú d e  e  d a  A g r i cu l t u r a ,  t e s t e s 
r eve l a r a m re su l t a d o s  i n s a t i s f a tó r i o s 
s o b re  o s  e f e i to s  a  s e re m p rovo c a d os 
p e l a  v a c i n a .  A  v a c i n a ç ã o  n a c i o n a l 
co n t r a  r a i v a  e s t av a  s u s p e n s a  d e s d e 
o u t u b ro ,  a p ó s  o  r e g i s t ro  d e  m o r te s 
e  r e a çõ e s  a d ve r s a s  e m a n i m a i s 
v a c i n a d o s ,  co m o h e m o r r a g i a  e 
d i f i c u l d a d e  d e  l o co m o ç ã o. 

O s  m i n i s t é r i o s  d e te r m i n a r a m q u e  a s 
s e c re t a r i a s  d e  S a ú d e  i n c i n e re m p a r t e 
d a s  v a c i n a s .  O u t r a s  u n i d a d e s  s e r ã o 
r e co l h i d a s  p e l o  l a b o r a tó r i o .

A  c a m p a n h a  d e  v a c i n a ç ã o  d eve r á  s e r 
r e to m a d a  s o m e n te  e m 2011,  s e m 
d a t a  d e f i n i d a .  O  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e 
r e ce b e r á  t r ê s  m i l h õ e s  d e  d o se s  d a 
e m p re s a  p a r a  a çõ e s  e s p o r á d i c a s . 

C o n fo r m e  d a d os  d o s  m i n i s t é r i o s ,  637 
c ã e s  e  g a to s  a p re se n t a r a m e f e i to s 
a d ve r s o s  d e p o i s  d e  t e re m s i d o 
v a c i n a d o s ,  s e n d o  41,6% co n s i d e r a d o s 
g r ave s .  O  M i n i s t é r i o  d a  A g r i cu l t u r a 
r e i t e ro u  q u e  a s  v a c i n a s  f o r a m 
te s t a d a s  p e l o s  l a b o r a tó r i o s  o f i c i a i s 
a n te s  d e  s e re m u s a d a s  n a  c a m p a n h a , 
q u a n d o  n ã o  f o r a m d e te c t a d a s  f a l h a s . 
A  v a c i n a  d o  B i o -Ve t  p a s s o u  a  s e r 
u s a d a  n a  e d i ç ã o  d e s te  a n o 
d a  c a m p a n h a .  

A  r a i v a  é  u m a  d o e n ç a  v i r a l  q u e 
p o d e  se r  t r a n s m i t i d a  a o  h o m e m p o r 
m o rd i d a ,  l a m b i d a  o u  a r r a n h ã o  d e 
u m a n i m a l  i n f e c t a d o ,  p r i n c i p a l m e n te 
c ã e s ,  g a to s ,  s a g u i s  e  m o rce go s .  A 
t a x a  d e  l e t a l i d a d e  e n t r e  h u m a n os  é 
p róx i m a  d e  10 0 % .•
Fo n te :  A gê n c i a  B r a s i l 

proíbe vacina 
do laboratório 
Bio-Vet contra 
raiva animal

Promotoria de Londrina dá prazo para 
instalação de postos de coleta de resíduos

Logística Reversa

A Promotoria Especial de Defesa do Meio 
Ambiente de Londrina está recomendando 
a todos os estabelecimentos da cidade 
per tencentes ao segmento do serviço de 
saúde, tanto humana quanto veterinária, 
que promovam a instalação de postos de 
coleta de medicamentos vencidos e em 
desuso para descar te pelos consumidores. 
A solici tação consta na Recomendação 
Administrativa nº01/2010, de 17 de 
novembro, assinada pela promotora de 
justiça Solange Novaes da Silva Vicentin. 
O CRMV-PR recebeu cópia do documento 
(disponível abaixo para consulta).

A recomendação atende a Lei Federal 
12.305/2010, que es tabelece a Pol í t ica 
Nacional de Resíduos Sól idos. A 
legis lação, que entrou em vigor no mês 
de agosto, tem o objet ivo de incent ivar 
a reciclagem de l ixo e o correto manejo 
de produtos usados com al to potencia l 
de contaminação. Entre as novidades 
na nova lei es tá a cr iação da “ logís t ica 
reversa”, que obr iga os fabr icantes, 

dis tr ibuidores e vendedores a recolher 
embalagens usadas.

Fiscalização

No documento, a promotora pede 
à Vigilância Sanitária de Londrina, 
ao Instituto Ambiental do Paraná e à 
Secretaria Municipal de Meio de Ambiente 
que “exerçam permanente f iscalização 
nos locais e estabelecimentos abrangidos 
pela legislação e localizados na cidade de 
Londrina, além de promoverem a autuação 
dos responsáveis pela destinação indevida 
dados aos medicamentos e fármacos em 
desuso; ou vencidos; ou deteriorados, nos 
termos da legislação ambiental vigente”.

O pra zo de adequação dos 
es t abe lec imentos à s recomendações 
é de 30 d ia s .

A Recomendação Administrativa nº01/2010 
está disponível para consulta no site do 
CRMV-PR (www.crmv-pr.org.br).•
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Coluna Jurídica

O Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Paraná tem como principal 
escopo a f iscalização do exercício 
das prof issões das áreas de Medicina 
Veterinária e de Zootecnia.

Para a efetivação do exercício destas 
prof issões regulamentadas há a 
necessidade de inscrição do prof issional 
e da pessoa jurídica nos quadros do 
Conselho Regional de Medicina Veterinária, 
sem que isto implique na violação do 
princípio constitucional que garante a 
liberdade prof issional ou de trabalho.

Compete ao CRMV-PR defender a 
sociedade em geral em decorrência 
do exercício prof issional, tendo, por 

Função do Conselho Regional de Medicina Veterinária  do Paraná
função, o rigoroso controle das atividades 
prof issionais respectivas, zelando pelo 
privilégio e controle principalmente 
da ética, através da instauração de 
procedimentos ético-prof issionais por meio 
de denúncias ou de of ício.

Ademais, o CRMV-PR tem como f inalidade 
a valorização prof issional ao impedir que 
pessoas inabilitadas exerçam as atividades 
prof issionais das áreas da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia e combatendo a 
falta de ética prof issional.

O CRMV-PR existe por que a sociedade 
necessita de um órgão de controle e defesa, 
impedindo o mau exercício profissional não 
só de pessoas que não possuem a habilitação 

técnica (leigos) como dos habilitados sem 
ética. Os dois casos mencionados lesam 
os interesses da sociedade como um todo 
e decorrente disto, compete ao Conselho 
evitar esta lesão.•
Fontes Consultadas

Pereira, R.T.V.; Gambá, L.H.; Maurique, J.A ., 

Pamplona, O.R. Coordenador Vladimir Passos 

de Freitas. Conselho de Fiscalização Prof issional: 

Doutrina e Jurisprudência. São Paulo: Editora 

Revista dos Tribunais, 2001.

Carlos Douglas Reinhardt Jr
Procurador Jurídico do CRMV-PR

advogados@crmv-pr.org.br

O Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Paraná tem a atribuição de 
f iscalizar, orientar, normatizar e disciplinar 
o exercício prof issional de médicos 
veterinários e zootecnistas. Instituído pela 
Lei Federal 5.517/1968, o CRMV-PR é um 
órgão público com o objetivo de zelar que 
os produtos e os serviços prestados pela 
Medicina Veterinária e pela Zootecnia à 
população sejam de qualidade. 

Tanto na Medicina Veterinária quanto na 
Zootecnia também existem os sindicatos, as 
associações e os núcleos de prof issionais, 
cada um com sua peculiaridade. Os 
sindicatos servem, por exemplo, para 
promover a conciliação em acordos ou 
dissídios coletivos; já as associações e os 
núcleos existem para reunir grupos de 
pessoas com objetivos comuns. 

Atualmente, em todo o Paraná, existem 
cerca de 20 núcleos regionais, os quais são 
ligados à Sociedade Paranaense de Medicina 
Veterinária (SPrMV), e duas associações 
de médicos veterinários, uma sediada em 
Londrina e outra em Maringá. 

Os núcleos es tão loca l izados desde 
a região Oeste até o Nor te Pioneiro. 
“O Núcleo de Médicos Veter inár ios é 
uma ent idade de classe que v isa unir 
a categor ia e promover a atua l ização 
dos prof iss ionais através de pales tras 
e cursos. A lém disso, também 
real izamos reuniões mensais para que 
os prof iss ionais troquem exper iências e 
debatam ques tões do dia-a-dia”, expl ica 
Tat iana R izzot to, presidente do Núcleo 
de Médicos Veter inár ios da Região de 
Cascavel. Tat iana assumiu a presidência 
da ent idade no mês de agos to de 2010 e 
terá um mandato de dois anos. Segundo 
Tat iana, o Núcleo de Cascavel conta 
com aproximadamente 60 associados, os 
quais atuam nas mais di ferentes áreas da 
Medicina Veter inár ia .

Tatiana Rizzotto adianta que no início de 
2011 o Núcleo de Cascavel promoverá 
um curso sobre Confecção de Resenha e 
Anemia Infecciosa Equina. “A data ainda não 
está def inida, porém é bom os interessados 
já irem se agendando”, comenta.

De acordo com o presidente do Núcleo 
dos Médicos Veterinários de Campo 
Mourão, Carlos Rober to Pianho, a função 
do núcleo se torna ampla, pois além 
de divulgar ações da classe, o núcleo 
também promove assessoria para médicos 
veterinários e zootecnistas. “Nossa função 
é a de divulgar, enaltecer e assessorar 
a classe da Medicina Veterinária e da 
Zootecnia,” af irma.

Delcides Pomin Junior, presidente da 
Sociedade Paranaense de Medicina 
Veterinária do Noroeste do Paraná, com 
sede em Paranavaí, diz que os prof issionais 
estão se unindo mais na região. “Na última 
eleição, realizada em setembro deste 
ano, optamos por incluir na nossa chapa 
prof issionais mais jovens com objetivo 
de integrar todos. Com isso, o número 
de novos associados vem crescendo dia 
após dia. Quem ganha com isto é a nossa 
prof issão”, ressalta. 

Em Paranavaí, a Sociedade tem real izado 
inúmeras pales tras. Nas úl t imas, os 
temas abordados foram probiót icos, 
febre af tosa (área l ivre de vacinação), 
bovinocul tura e pequenos animais. As 
reuniões são per iódicas, real izadas na 
pr imeira sex ta- feira do mês. A Sede ainda 
conta com bibl ioteca e área de lazer para 
os sócios.•

União de profissionais fortalece a Medicina Veterinária e a Zootecnia
Entidade de Classe

Casa do Veterinário em Paranavaí
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8º Seminário de Ensino de Medicina Veterinária 

A 8 ª  e d i ç ã o  d o  S e m i n á r i o  d e  En s i n o 
d a  M e d i c i n a  Ve te r i n á r i a  f o i  r e a l i z a d a 
e m C a s c ave l ,  n o s  d i a s  21  e  2 2  d e 
o u t u b ro .  O eve n to  n a  Fa cu l d a d e  A s s i s 
G u r g a c z  ( FAG)  r e u n i u  co o rd e n a d o re s 
d e  cu r s o s  d e  to d o  o  E s t a d o  e  f o i 
p ro m ov i d o  p e l a  C o m i s s ã o  E s t a d u a l 
d e  En s i n o  d e  M e d i c i n a  Ve te r i n á r i a 
(C EEM V ) ,  d o  C R M V- PR .

O  o b j e t i v o  d o  e v e n t o  d e  a c o r d o 
c o m  o  p r e s i d e n t e  d o  C R M V-
P R ,  M a s a r u  S u g a i ,  é  d e b a t e r,  e m 
c o n j u n t o  c o m  o s  c o o r d e n a d o r e s , 
t e m a s  r e l e v a n t e s  a o  e n s i n o  s u p e r i o r. 
“ E s s e  é  o  m o m e n t o  d e  r e p e n s a r 
o  e n s i n o  s u p e r i o r,  n o  a s p e c t o 
t e ó r i c o  e  p r á t i c o .  Po r  i s s o  l e v a m o s 
p r o f i s s i o n a i s  q u e  n ã o  s ã o  d a  á r e a 
a c a d ê m i c a  p a r a  a p r e s e n t a r  n o v a s 
v i s õ e s  e  p r o m o v e r  a  m e l h o r i a  n o 
e n s i n o”,  e n f a t i z a .

N a  o p i n i ã o  d o  p r e s i d e n t e  d a 
C E E M V,  R o d r i g o  Tá v o r a  M i r a ,  o 
e n s i n o  d a  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  e s t á 
p a s s a n d o  p o r  m u d a n ç a s .  “A t é  a 
d é c a d a  d e  8 0 ,  o  e n s i n o  e r a  f o c a d o 
p r i n c i p a l m e n t e  n a  á r e a  p r o d u t i v a .  O 
c o n t e x t o  s o c i a l  e  o  r e c o n h e c i m e n t o 
d o  a n i m a l  d e  c o m p a n h i a  c o m o 
u m  e n t e  f a m i l i a r  p r o p i c i a r a m  a 

f o r m a ç ã o  d e  m é d i c o s  v e t e r i n á r i o s 
i n t e r e s s a d o s  e m  a t u a r  c o m o  c l í n i c o s 
n a  á r e a .”  E l e  a c r e s c e n t a  q u e  “n o s 
ú l t i m o s  a n o s ,  c o m  a  i m p l a n t a ç ã o 
d a s  d i r e t r i ze s  c u r r i c u l a r e s ,  a 
s i s t e m a t i z a ç ã o  e  c o n t e x t u a l i z a ç ã o 
t ê m  m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  n a s  c a d e i r a s 
a c a d ê m i c a s .  P r e c i s a m o s  c a d a  v e z 
m a i s  m o s t r a r  a o  a l u n o  a  v i s ã o  d a 
c a d e i a  c o m o  u m  t o d o .  O u  s e j a , 
q u e  o  u s o  d e  m e d i c a m e n t o  d e 
f o r m a  e q u i v o c a d a ,  p o r  e x e m p l o , 
p o d e  t r a ze r  p r e j u í zo s  a o  a n i m a l , 
p a r a  a  s o c i e d a d e  e  t a m b é m  p a r a  a 
e c o n o m i a  d e  u m  p a í s ”,  r e l a t a .

Pr o g r a m a ç ã o

O  p r i m e i r o  d i a  d o  e v e n t o  f o i  i n i c i a d o 
p e l a  p a l e s t r a  “A c e s s i b i l i d a d e : 
C o n c e i t o s  e  A p l i c a ç ã o  n o  E n s i n o  d a 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a ”,  p o r  A n t o n i o 
Wa l d i r  C u n h a  d a  S i l v a ,  c o o r d e n a d o r 
d o  c u r s o  d e  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a 
d a  U F P R .  N a  s e q u ê n c i a ,  o  t e m a 
a b o r d a d o  f o i  “ C o m p e t ê n c i a  p a r a  a 
S a ú d e  P ú b l i c a :  u m  d e s a f i o  p a r a  o 
e n s i n o  d a  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a ”,  p o r 
Wa l f r i d o  K u h l  S v o b o d a ,  d o c e n t e  d a 
U F P R  e  m e m b r o  d a  C o m i s s ã o  d e 
Zo o n o s e s  e  B e m - E s t a r  A n i m a l , 
d o  C R M V- P R .

À  t a r d e ,  a  p a u t a  f o i  co m p os t a  p e l o 
“ P ro j e to  C o l e t a  d e  R e s í d u o s”,  a s s u n to 
a p re se n t a d o  p o r  M i l s o n  d a  S i l v a 
Pe re i r a  e  C l a u d i n ey  Q u i n t a n a ,  a m b os 
d o  S i n d i c a to  N ac i o n a l  d a  I n d ú s t r i a 
d e  P ro d u to s  p a r a  a  S a ú d e  A n i m a l 
(S I N DA N ) .  O p ro g r a m a  se g u i u  co m a 
p a l e s t r a  “ M e d i c i n a  Ve te r i n á r i a  Le g a l ”, 
m i n i s t r a d a  p o r  S é r g i o  To s h i h i ko 
Eko ,  m é d i co  ve te r i n á r i o  e  a d vo g a d o, 
m e m b ro  d a  C o m i s s ã o  d e  É t i c a  e 
Pu b l i c i d a d e ,  d o  C R M V- PR .

N o  ú l t i m o  d i a  d o  e v e n t o ,  n a 
s e x t a - f e i r a ,  f o r a m  m i n i s t r a d a s  t r ê s 
p a l e s t r a s .  A  p r i m e i r a  p o r  M i t i k a 
K u r i b a i a s h i  H a g i w a r a ,  d o c e n t e 
d a  U S P.  E l a  t r a t o u  s o b r e  a s 
“ O p o r t u n i d a d e s  e  Pe r s p e c t i v a s  d o 
M e r c a d o  d e  A n i m a i s  d e  C o m p a n h i a ”. 
N a  s e q u ê n c i a ,  f o i  a  v e z  d o  m é d i c o 
v e t e r i n á r i o  g a ú c h o ,  J ú l i o  O t á v i o 
B a r c e l l o s ,  d o c e n t e  d a  U F R G S , 
d i s c o r r e r  s o b r e  “ O p o r t u n i d a d e s 
e  Pe r s p e c t i v a s  d o  A g r o n e g ó c i o”. 
A  p a l e s t r a  d e  e n c e r r a m e n t o 
“ Q u a l i f i c a ç ã o  d e  P r e c e p t o r e s 
p a r a  P r o g r a m a s  d e  R e s i d ê n c i a  e m 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  ( P R M Vs) ”  f i c o u 
a  c a r g o  d e  A n t o n i o  F e l i p e  Wo u k , 
d o c e n t e  d a  U F P R  e  c o n s e l h e i r o
d o  C F M V.•

Ensino

O Seminário foi organizado pela Comissão Estadual de Ensino da Medicina Veterinária.Fo
to
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Geral

Resolução

CFMV teme o consumo de antibióticos veterinários por humanos  

A  A g ê n c i a  N a c i o n a l  d e  V i g i l â n c i a 
S a n i t á r i a  (A n v i s a )  e m i t i u  a  R e s o l u ç ã o 
nº  4 4 ,  d e  26  d e  o u t u b r o  d e  2010 , 
q u e  d i s p õ e  s o b r e  o  c o n t r o l e  d e 
m e d i c a m e n t o s  à  b a s e  d e  s u b s t â n c i a s 
c l a s s i f i c a d a s  c o m o  a n t i m i c r o b i a n o s , 
d e  u s o  s o b  p r e s c r i ç ã o  m é d i c a , 
i s o l a d a s  o u  e m  a s s o c i a ç ã o .  A 
m e d i d a  é  m u i t o  p o s i t i v a ,  p o r é m , 
o  C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  M e d i c i n a 
Ve t e r i n á r i a  (C F M V )  t e m e  q u e ,  d e 
f o r m a  i r r e s p o n s á v e l ,  a u m e n t e m - s e 
o s  c a s o s  d e  h u m a n o s  i n t o x i c a d o s  p o r 
m e d i c a m e n t o s  v e t e r i n á r i o s .

D e  a c o r d o  c o m  a  R e s o l u ç ã o 
d a  A n v i s a ,  e s t ã o  e s t a b e l e c i d o s 
c r i t é r i o s  d e  e m b a l a g e m ,  r o t u l a g e m , 
d i s p e n s a ç ã o  e  c o n t r o l e  d e 
m e d i c a m e n t o s  d e s t i n a d o s  à 
h u m a n o s .  D e n t r e  a s  p r i n c i p a i s 
d e t e r m i n a ç õ e s  d o  d o c u m e n t o  e s t á 
a  o b r i g a t o r i e d a d e  d e  r e c e i t u á r i o  d e 
c o n t r o l e  e s p e c i a l ,  s e n d o  q u e  u m a 
d a s  v i a s  d e v e  f i c a r  r e t i d a 
n a  f a r m á c i a .

O  C F M V  a c o m p a n h o u ,  d u r a n t e 
o  a n o ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s e 
p r o j e t o  e  a l e r t o u  a  A n v i s a 
p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d e  m a i o r 
a m a d u r e c i m e n t o  d a  p r o p o s t a . 

P r e o c u p a d o  c o m  a  s a ú d e  p ú b l i c a , 
o  C F M V  t e m e  q u e  a s  p e s s o a s 
p a s s e m  a  b u s c a r  m e d i c a m e n t o s 
s i m i l a r e s  e m  f a r m á c i a s  v e t e r i n á r i a s . 
D i f e r e n t e  d o s  m e d i c a m e n t o s 
h u m a n o s ,  o s  p r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s 
e s t ã o  s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o 
M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a  Pe c u á r i a 
e  A b a s t e c i m e n t o  ( M a p a )  q u e 
a i n d a  n ã o  a p r e s e n t a  u m  s i s t e m a 
e q u i v a l e n t e  d e  c o n t r o l e  c o m o  o 
q u e  h á  n a  A n v i s a  ( S i s t e m a  N a c i o n a l 
d e  G e r e n c i a m e n t o  d e  P r o d u t o s 
C o n t r o l a d o s  -  S N G P C ) .

O  c o n s u m o  d e  m e d i c a m e n t o s 
v e t e r i n á r i o s  p o r  h u m a n o s  é  e r r a d o , 
m a s  j á  o c o r r e  e m  o u t r a s  c a t e g o r i a s 
d e  p r o d u t o s  d e v i d o  a o s  h á b i t o s  d e 
a u t o m e d i c a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o .  “A 
c o m p r a  d e  p r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s 
p o r  h u m a n o s  p a r a  f i n s  t e r a p ê u t i c o s 
s e r i a  d e s a s t r o s a .  O s  p r o d u t o s 
a p r e s e n t a m  d i f e r e n ç a s  d e v i d o 
à  f a r m a c o c i n é t i c a ,  o u  s e j a ,  o s 
p r o c e s s o s  r e l a c i o n a d o s  à  i n g e s t ã o 
d o  p r o d u t o  p o r  u m  o r g a n i s m o . 
E s s a s  d i f e r e n ç a s  d e v e m - s e  à s 
e s p é c i e s  p a r a  o s  q u a i s  e l e s  s ã o 
f a b r i c a d o s ”,  e x p l i c a  a  e s p e c i a l i s t a 
e m  f a r m a c o l o g i a  S i l v a n a  L i m a 
G ó r n i a k ,  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o 

P a u l o  e  r e p r e s e n t a n t e  d o  C F M V 
p a r a  o  t e m a .
D e  a c o r d o  c o m  B e n e d i t o  F o r t e s 
d e  A r r u d a ,  P r e s i d e n t e  d o  C F M V, 
e s t e  C o n s e l h o ,  h á  m a i s  d e  15  a n o s , 
p r o p ô s  a o  M a p a  a  e x i g ê n c i a  d a 
c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  m e d i c a m e n t o s 
v e t e r i n á r i o s  m e d i a n t e  r e c e i t a . 
O  C F M V  t a m b é m  e l a b o r o u  u m a 
m i n u t a  q u e  e s t a b e l e c e  a s  r e g r a s  e 
a  l i s t a  d e  m e d i c a m e n t o s  e  o f e r e c e u 
a o  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a 
P e c u á r i a  e  A b a s t e c i m e n t o . 
“ P a s s a m - s e  o s  a n o s  e  n e n h u m a 
d e c i s ã o  f o i  t o m a d a .  N o v a m e n t e  o 
a s s u n t o  f o i  a p r e s e n t a d o  a o  a t u a l 
c h e f e  d e  g a b i n e t e  d o  S e c r e t a r i o 
d e  D e f e s a  A g r o p e c u á r i a  d o  M a p a ”, 
i n f o r m o u  A r r u d a .

E l e  l e m b r a  q u e  a s  e s s a s  m e d i d a s 
t e r i a m  p o r  o b j e t i v o  p r o t e g e r  a 
p o p u l a ç ã o ,  r a c i o n a l i z a r  o  u s o 
d e  m e d i c a m e n t o s  v e t e r i n á r i o s 
e ,  i n d i r e t a m e n t e ,  p r o t e g e r  o s 
i n t e r e s s e s  c o m e r c i a i s  d o  P a í s . 
R e c e n t e m e n t e ,  p e l a  i d e n t i f i c a ç ã o 
d e  r e s í d u o  d e  m e d i c a m e n t o s  n o 
p r o d u t o ,  a  c r e d i b i l i d a d e  d a  c a r n e 
b o v i n a  e x p o r t a d a  f o i  q u e s t i o n a d a .•
F o n t e :  C F M V
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Normat iza os Procedimentos de 
Contracepção de Cães e Gatos em 
Programas de Educação em Saúde, Guarda 
Responsável e E ster i l ização Cirúrg ica com 
a Final idade de Controle Populacional.

O CONSELHO FEDER AL DE MEDICINA 
VETER INAR IA – CFMV -, no uso das 
at r ibu ições que lhe são confer idas pelos 
ar t igos 7º, 8 º e 16, a l ínea “ f ”, da Le i 
5.517, de 23 de outubro de 1968;

Considerando a necess idade de 
normat izar os Procedimentos de 
Cont racepção de Cães e Gatos em 
Programas de Educação em Saúde, 
Guarda Responsável e E ster i l ização com a 
Fina l idade de Cont ro le Populacional;

Considerando que os Procedimentos 
de Cont racepção de Cães e Gatos em 
Programas de Educação em Saúde, 
Guarda Responsável e E ster i l ização com 
a Fina l idade de Cont ro le Populacional 
devem fazer par te de uma pol í t ica de 
saúde públ ica e de bem-estar dos animais 
e das pessoas, se poss í ve l  inser ida no 
ens ino fundamental; 

Cons iderando que a saúde an ima l  é um 
dos p i la res da saúde ún ica,  com re f lexo 
d i reto na saúde ambienta l  e saúde 
púb l ica e preser vação da qua l idade de 
v ida das pes soas ,  do meio ambiente e 
dos an ima is; 
Cons iderando que prog ramas des ta 
o rdem re f letem pos i t i vamente na c las se 

Médico Veter inár ia como a l icerce técn ico 
na saúde púb l ica e no própr io  S i s tema 
Único de Saúde; 

Considerando a impor tância e a 
necessidade da coleta, mapeamento e 
gerenciamento de dados populacionais e de 
saúde sobre a população canina e fel ina no 
âmbito municipal, estadual e federal; 

R E SOLVE :

A r t .  1º  I n s t i t u i - se  no  âmb i to  do  S i s tema 
CFMV/CR MVs a  no rmat ização dos 
Proced imentos  de  Cont racepção de Cães 
e  Gatos  em Prog ramas de Educação 
em Saúde,  Guarda Responsá ve l  e 
E s te r i l i zação C i r ú r g ica,  ou  não,  de sde 
que o fe reça ao an ima l  o  mesmo g rau de 
e f ic i ênc ia,  segu rança e  bem-es ta r,  com 
a F ina l idade de Cont ro le  Popu lac iona l . 

§  1º  O ob jet i vo  de s ta  Reso lução 
é  ab range r  exc lu s i vamente  os 
p roced imentos  de  e s te r i l i zação de cães 
e  ga tos  com a f i na l idade de educação 
em saúde,  gua rda r e sponsá ve l  e 
cont ro le  popu lac iona l ,  como demanda 
de Prog ramas O f ic ia i s  envo l vendo 
I n s t i t u içõe s  Púb l icas .

§  2 º  E ntende- se  po r  p r o g ramas 
de  educação  em saúde,  g ua rda 
r e spon sá ve l  e  e s te r i l i zação  com a 
f i na l i dade  de  cont r o l e  po pu lac i ona l  o 
método  de  t raba lho  ca rac te r i zado  pe la 
mob i l i zação  co l e t i va ,  p r o g ramada,  que 

envo l ve  a  r ea l i zação  de  p r oced imento s 
de  e s te r i l i zação  de  cãe s  e  ga t o s 
(machos  e  f êmeas),  em l o ca l  e  e spaço 
de  tempo  p r é - dete r m inados ,  s empre 
p r eced ido s  ou  a s s oc iado s  a  açõe s 
concom i t ante s  de  educação  em saúde  e 
g ua rda  r e spon sá ve l .

CAPÍTULO I

CONSIDER AÇÕES GER AIS:

Ar t. 2º Compete ao Plenár io do Conselho 
Reg ional de Medicina Veter inár ia (CR MV) 
da respect iva jur isd ição a aprovação do 
projeto para a real ização dos Programas 
de contro le populacional de cães e gatos. 

Ar t. 3 º É obr igatór ia a homologação de 
Anotação de Responsabi l idade Técnica 
(ART) junto ao CR MV da respect iva 
jur isd ição do Médico Veter inár io 
responsável pelos Procedimentos de 
Contracepção de Cães e Gatos 
em Programas. 

Ar t. 4º Os Programas com a f inal idade 
de contro le populacional deverão ter por 
base a Educação em Saúde e Guarda 
Responsável, e não apenas o f luxo 
de ester i l izações. 

§ 1º A per fe ita rea l ização dos 
procedimentos pré, t rans e pós 
operatór ios devem ser pr ior idade do 
Programa, nunca co locando em r isco 
a v ida e o bem-estar animal e tendo 

O Conse lho Feder a l  de Med i c ina 
Ve ter iná r i a  pub l i cou no DOU, em 
02 / 09/ 2010,  a  Reso lução nº  962 / 2010, 
que normat i za  os  p roced imentos  de 
cont r acepção de c ães  e  ga tos  em 
Progr amas de Educação em Saúde, 
Guarda Responsáve l  e  E s ter i l i z aç ão 
Ci rúrg i c a  com a F ina l i dade de Cont ro le 
Popu l ac iona l .  A Reso lução teve 
por  ba se m inu t a  env i ada ao CFMV 
pe lo CR MV-SC ,  que por  sua  vez fo i 

de Esterilização Cirúrgica
e l abor ada a  par t i r  dos  t r aba lhos  de 
uma comi s são técn i c a  compos t a  pe l a 
d i re tor i a  e  a s sessor i a  técn i c a  dos 
Conse lhos  Reg iona i s  do R io Grande 
do Su l ,  Pa r aná e  San t a  Ca t a r ina  e  da s 
A nc l i vepa s  B r a s i l ,  R S e  SC .

A necess idade de normat i za r  os 
p roced imentos  de es ter i l i z aç ão 
execu t ados d i re t a  ou ind i re t amente 
pe lo poder  púb l i co fo i  decor ren te 

de demanda da p rópr i a  soc iedade 
por  p rogr amas que v i sem o cont ro le 
popu l ac iona l  de c ães  e  ga tos ,  o  bem-
es t a r  an ima l  e  a  guarda responsáve l .  
Ta i s  p rogr amas j á  têm s ido rea l i dade 
nos  es t ados  da  reg i ão Su l ,  i nc lu s i ve 
por  me io de Un idade Móve i s ,  en t re 
a s  qua i s  des t acamos a  Un idade Móve l 
de Es ter i l i z aç ão e Educação em Saúde 
(UMEES)  da  Un iver s idade Feder a l
do Par aná .•

Resolução Nº 962, de 27 de Agosto de 2010

Regulamentados Programas 
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impor tância secundár ia o número de 
inter venções por fase do procedimento. 
§ 2º O Responsável Técnico é obr igado a 
encaminhar ao CR MV de sua jur isd ição 
re latór io sobre cada Programa real izado, 
contendo, no mínimo, in formações do 
propr ietár io e dados de ident i f icação e 
condições do animal atendido.

CAPITULO I I

DAS INSTAL AÇÕES:

Ar t. 5º Os procedimentos de cont racepção 
em cães e gatos devem ocor rer em 
ambiente fechado, rest r i to, de tamanho 
compat íve l  com o número e f luxo de 
animais a serem atendidos por fase do 
procedimento, de acordo com o prev is to 
no inciso I I ,  do ar t igo 5º, da Reso lução 
CFMV 670, de 10 de agosto de 2000. 

A r t .  6º Os proced imentos de 
cont racepção em cães e gatos também 
poderão ser  rea l izados em Unidade 
Móve l  de E s ter i l i zação e Educação 
em Saúde (UMEES),  dev idamente 
regu la r izada perante o CR MV e demais 
ó r gãos competentes ,  ta i s  como reg i s t ro 
no Depar tamento de Trâns i to e 
Pre fe i tura Munic ipa l. 

§ 1º A UMEES deve estar, 
obr igator iamente, v incu lada a uma 
inst i tu ição públ ica e, se poss í ve l,  a 
uma inst i tu ição de ens ino super ior em 
Medicina Veter inár ia.

§  2 º  Toda UMEE S deve  e s ta r  v incu lada 
a  uma base  técn ica  l oca l  de  apo io 
p rev iamente  de f i n ida,  se  pos s í ve l  a 
um Hosp i ta l  Vete r iná r i o  E sco la  de 
in s t i t u ição de ens ino  supe r io r  em 
Med ic ina Vete r iná r ia. 

§ 3 º Deve ser determinado um 
estabelecimento médico-veter inár io 
para encaminhamento de ocor rências 
de urgência e /ou emergência que não 
possam ser reso lv idas no loca l def in ido 
para rea l ização dos procedimentos, se 
poss íve l,  um Hospita l  Veter inár io E sco la 
da inst i tu ição de ens ino super ior em 
Medicina Veter inár ia. 

Ar t. 7º As insta lações para a real ização 
do Programa, inclu indo a base técnica 
local de apoio, deve contemplar ambientes 
para pré, t rans e pós-operatór io, recepção 
dos responsáveis pelos animais, a lém de 
sanitár ios para uso da equipe e do públ ico.

CAPITULO I I I

DO PROJETO:

Ar t. 8 º Todo Programa deve contemplar 
o projeto e laborado pelo Responsável 
Técnico, a ser apresentado ao CRMV da 
jur isd ição com antecedência mínima de 60 
(sessenta) d ias do in íc io da execução.

Parágra fo único. O projeto de execução 
deve contemplar, no mínimo, 
os seguintes itens:

I  -  o r i entação sob re  os  cu idados  p ré  e 
pós- ope ra tó r i o s  aos  r e sponsá ve i s 
pe lo s  an ima i s ;
I I  -  t ranspo r te  dos  an ima i s ; 
I I I  -  equ ipamentos  e  mate r ia i s 
neces sá r i o s ; 
I V  -  equ ipe  de t raba lho; 
V  -  p roced imentos  p ré,  t rans 
e  pós- ope ra tó r i o s ; 
V I  -  s i s tema de t r iagem; 
V I I  -  ident i f i cação e  r eg i s t r o  dos 
an ima i s ;  e 
V I I I  -  a t i v idades  de educação san i tá r ia , 
bem-es ta r  an ima l  e  de  gua rda 
r e sponsá ve l ,  se  pos s í ve l  i n se r idos  no 
ens ino  bás ico  mun ic i pa l . 

Ar t. 9 º E sta Reso lução ent ra em v igor 
na data da sua publ icação no DOU, 
revogadas as d ispos ições em cont rár io.

Méd.Vet. Benedito For tes de Ar ruda
Pres idente

CR MV-GO nº 0272

Méd.Vet. Joaquim Lair
Secretár io-Gera l

CR MV-GO nº 0242

Publ icada no DOU de 02-09-2010, 
Seção 1, pág. 118.•

Ricardo A . Franco Simon
Méd. Vet.,  A ssessor Técnico CRMV-PR

ass tec@crmv-pr.org.br
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A transparência no processo será garantida pela Comissão Eleitoral Regional 

Estarão disponíveis no site do Conselho 

eleitoral. Acesse e tire suas dúvidas.

(CER), como preconiza a legislação eleitoral do Sistema CFMV/CRMVs.

várias informações sobre o  processo 
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Eleições

Cerc a  de  7, 5  m i l  méd i cos  ve te r i n á r i o s 
e  zoo tecn i s t a s  pa r anaense s  e sco lhe r ão 
no  d i a  18  de  ma io  de  2011 os 
d i re to re s  execu t i vos ,  conse lhe i ro s 
e fe t i vos  e  sup l en te s  que  e s t a r ão  à 
f ren te  do  CR M V- PR dur an te  o  t r i ên io 
2011/ 2014.  C a so  ha j a  neces s i dade  de 
rea l i z aç ão  de  2º  t u r no,  a  da t a  se r á 
17  de  j unho.  O Ed i t a l  de  Convoc aç ão 
dos  p ro f i s s i ona i s  fo i  pub l i c ado,  no 
mês  de  dezembro,  no  D i á r i o  O f i c i a l 
d a  Un i ão  e  no  j o r na l  Ga ze t a  do 
Povo.  O Conse lho  t amb ém pos tou 
por  co r re io  O f í c i o  C i r cu l a r  à  c l a s se , 
com i n fo r mações  a  re sp e i to  do  p l e i to 
e l e i to r a l .  O vo to  é  ob r i g a tó r i o .

A  t r an spa rênc i a  no  p roces so  se r á 
g a r an t i d a  p e l a  Comi s s ão  E l e i to r a l 
Reg iona l  (CER) ,  como p recon i z a 
a  l e g i s l a ç ão  e l e i to r a l  do  S i s tema 
CFM V/CR M Vs ,  a  qua l  te r á  a 
a t r i bu i ç ão  de  op er ac iona l i z a r, 
d i vu l g a r,  sup er v i s i ona r  e  f i s c a l i z a r  o s 
p roced imen tos  e l e i to r a i s . 

O p r a zo  pa r a  a  i n s c r i ç ão  de 
chapa s  se r á  ence r r ado d i a  19  de 
março  de  2011 (s ábado) ,  à s  17h . 
A  documen t aç ão,  que  deve  se r 
p ro toco l ada  na  S ede  do  CR M V- PR , 
neces s i t a  re sp e i t a r  o s  p rece i to s  da 
Reso l u ç ão  958/ 2010,  do  Conse lho 
Feder a l  de  Med i c i n a  Ve te r i n á r i a 
(CFM V ) . 
 
Te r ão  d i re i to  a  vo to  os  p ro f i s s i ona i s 
com i n s c r i ç ão  p r i n c i pa l  no  CR M V-
PR ,  em d i a  com a  te sour a r i a  e  que 
não  e s te j am imp ed i dos  em f a ce  de 
dec i sões  adm in i s t r a t i v a s  ou  j ud i c i a i s 
t r an s i t ada s  em j u l g ado.  Con fo r me 
e s t ab e l ece  a  Reso l u ç ão  958/ 2010,  o s 
p ro f i s s i ona i s  com pa rce l amen to  em 
andamen to  ou  i n ad imp len te s  somen te 
poder ão  vo t a r  med i an te  a  qu i t a ç ão 
to t a l  do  déb i to .  Todos  os  pag amen tos 
só  poder ão  se r  e fe tuados  po r  v i a 
banc á r i a  med i an te  bo l e to  em i t i do  p e lo 
Conse lho  Reg iona l .

Tamb ém é  impor t an te  re s s a l t a r  que 
“ é  vedado ao  méd i co  ve te r i n á r i o  do 
E xé rc i to  pa r t i c i p a r  de  e l e i ções  nos 
CR M Vs  em que  e s t i ve r  i n s c r i to ,  quer 
como c and i da to,  quer  como e l e i to r, 
s a l vo  se  e s t i ve r  exe rcendo a t i v i d ade 
p ro f i s s i ona l  fo r a  da  á rea  m i l i t a r  e 
e s t i ve r  dev i damen te  em d i a  com 
sua s  ob r i g ações  p e r an te  o  re sp ec t i vo 
CR M V ”,  como p rece i t u a  a  Reso l u ç ão 

958/ 2010. J á  o  p ro f i s s i ona l  que  e s t i ve r 
com p ed i do  de  t r an s fe rênc i a  de 
i n s c r i ç ão  p r i n c i pa l ,  somen te  poder á 
vo t a r  e  se r  vo t ado no  Conse lho  de 
des t i no,  c a so  a  homo logaç ão  da 
t r an s fe rênc i a  o co r r a  an te s  da  da t a 
f i n a l  p a r a  o  reg i s t ro  de  chapa s .

O s  p r o f i s s i o n a i s  t e r ã o  d i r e i t o  a 
u m  v o t o ,  p o d e n d o  o p t a r  p e l o  v o t o 
p r e s e n c i a l  o u  p o r  c o r r e s p o n d ê n c i a , 
a s s i m  c o m o  r e a l i z a d o  e m  p l e i t o s 
a n t e r i o r e s .  O  e l e i t o r  q u e  t e n t a r 
f r a u d a r  o u  f r a u d a r  a  e l e i ç ã o ,  q u e r 
c o m o  c a n d i d a t o ,  q u e r  c o m o  e l e i t o r, 
a l é m  d e  c o m e t e r  i n f r a ç ã o  é t i c a , 
s e r á  p e n a l i z a d o  c o m  o  p a g a m e n t o 
d e  m u l t a .  O  v o t o  p r e s e n c i a l  s e r á 
r e a l i z a d o  n a  S e d e  d o  C o n s e l h o  e m 
C u r i t i b a  e  n a s  D e l e g a c i a s  R e g i o n a i s 
d e  M a r i n g á  e  Lo n d r i n a ,  d a s  9h 
à s  17 h .  P a r a  o  v o t o  p r e s e n c i a l , 
o  e l e i t o r  d e v e r á  a p r e s e n t a r  n o 
a t o  d a  e l e i ç ã o  u m  d o c u m e n t o  d e 
i d e n t i f i c a ç ã o  c i v i l  (C a r t e i r a  d e 
I d e n t i d a d e  o u  C a r t e i r a  N a c i o n a l  d e 
H a b i l i t a ç ã o)  o u  p r o f i s s i o n a l  (c é d u l a 
d e  i d e n t i d a d e  p r o f i s s i o n a l ) .

J á  o s  p ro f i s s i ona i s  que  e sco lhe rem 
vo t a r  po r  co r re spondênc i a  devem 
a ten t a r  ao  que  p revê  a  Reso l u ç ão 
958/ 2010 (ve r  quadro  ao  l ado) ,  c a so 
con t r á r i o  o  vo to  não  te r á  v a l i d ade . 

Pa r a  g a r an t i r  que  o  vo to  po r 
co r re spondênc i a  se j a  receb i do 
em tempo háb i l ,  re comenda -
se  a  pos t agem com 15 d i a s  de 
an tecedênc i a ,  uma vez  que  os  vo tos 
receb i dos  após  à s  17h  do  d i a  da 
e l e i ç ão  se r ão  i nv á l i dos . 

S omen te  se r á  v a l i d ado o  vo to  po r 
co r re spondênc i a  env i ado  pa r a  a  c a i x a 
pos t a l  l o c ada  e sp ec i f i c amen te  pa r a 
a  E l e i ç ão.  Os  vo tos  enc am inhados 
à  S ede  do  CR M V- PR se r ão 
au toma t i c amen te  i nv a l i d ados .

A  l eg i s l a ç ão  e l e i to r a l  do  S i s tema 
CFM V/CR M Vs  t amb ém es t ab e l ece 
que  o  vo to  se r á  nu lo  quando fo rem 
a s s i n a l ados  os  nomes  de  dua s  ou 
ma i s  chapa s ;  a  a s s i n a l a ç ão  e s t i ve r 
fo r a  do  quadr ado p róp r i o;  o  e l e i to r 
e s c reve r  na  cédu l a ;  o  o f í c i o  de 
enc am inhamen to  não  e s t i ve r  com 
f i r ma  reconhec i da  e  o  e l e i to r  u t i l i z a r 
ou t ro  ma te r i a l  que  não  aque l e 
reme t i do  p e lo  Conse lho  Reg iona l . 

Art .  10.  As eleições dos CRMVs devem 
ocorrer até 60 (sessenta) dias antes do 
término do mandato vigente, pelo voto 
direto e secreto, tradicional e/ou eletrônico 
ou por correspondência.

§ 1º É de inteira responsabilidade do 
prof issional assegurar que, até o término 
da votação, seu voto por correspondência 
chegue à caixa postal criada para receber 
tais votos;
§ 2° Os votos por correspondência só 
poderão ser recolhidos no dia da eleição, 
com prazo até o seu término, por uma 
Comissão formada no dia do pleito e 
composta por um f iscal de cada chapa e 
um membro da CER;
§ 3° O voto por correspondência só será 
válido se o documento de encaminhamento 
estiver com f irma reconhecida;
§ 4° Serão considerados nulos os votos 
por correspondência postados no dia da 
eleição no município em que se encontre a 
sede do CRMV ou em qualquer outro que 
possua urna, permitindo o voto presencial.

Fonte: Ar t. 10, Resolução CFMV 958/2010

S er ão  cons i de r ados  nu lo s ,  a i nda ,  o s 
vo tos  po r  co r re spondênc i a  pos t ados 
no  d i a  da  e l e i ç ão  no  mun i c í p i o 
em que  se  encon t re  a  S ede  do 
Conse lho  Reg iona l  ou  em qua l quer 
ou t ro  mun i c í p i o  que  pos sua  u r na , 
p e r m i t i ndo  o  vo to  p re senc i a l .

Po r  f a l t a  n ã o  p l e n a m e n t e 
j u s t i f i c a d a  a o  p r o c e s s o  e l e i t o r a l , 
i n c o r r e r á  o  p r o f i s s i o n a l  e m  m u l t a 
c o r r e s p o n d e n t e  a  20 %  d o  s a l á r i o 
m í n i n o ,  d o b r a d a  n a  r e i n c i d ê n c i a .  O 
p r a zo  p a r a  a p r e s e n t a r  j u s t i f i c a t i v a  é 
d e  a t é  3 0  d i a s  a p ó s  a  e l e i ç ã o .

M a i s  d e t a l h e s  s o b re  a  n o r m a t i z a ç ã o 
d o  P ro ce s s o  E l e i to r a l  p o d e r ã o  s e r 
o b t i d o s  co n su l t a n d o  a s  R e s o l u çõ e s 
d o  C FM V,  d i s p o n í ve i s  n o s  s i t e s 
w w w.c f mv.o r g.b r  o u  w w w.c r mv- p r.
o r g.b r.  Ta m b é m fo i  c r i a d o  o  e - m a i l 
e l e i co e s@cr mv- p r.o r g.b r  p a r a 
co n t a to s  co m a  C ER .•

Gabrie la Sguar iz i
j o rna l i smo@crmv-pr.org.b r
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Artigo

No ano de 2008, o Núcleo de 
Assessoramento da Descentral ização das 
Ações de V igi lância Sani tár ia – NADAV, 
da Agência Nacional de V igi lância 
Sani tár ia – ANVISA , gerenciado por 
Edna Mar ia Covem, iniciou uma sér ie 
de reuniões técnicas para a discussão e 
elaboração de mater ia l v isando subsidiar 
as ações de V igi lância Sani tár ia sobre 
Serviços Veter inár ios. 

O grupo técnico foi composto por 
Iolanda Soares da Cunha – Méd. Vet. 
V igi lância Sani tár ia ( VISA) Es tadual – 
Piauí; Ir ineu Bat is ta Júnior – Méd. Vet. 
VISA Municipal – Goiânia; Luiz Antonio 
Bi t tencour t Teixeira – Méd. Vet. VISA 
Municipal – Curi t iba e José Amâncio 
Car los Fi lho – Sani tar is ta – ANVISA , 
sendo este úl t imo o seu Coordenador. 

A elaboração do documento sobre 
o tema surgiu da necessidade de se 
esclarecer a competência de atuação as 
equipes VISA sobre os es tabelecimentos 
de Assis tência Veter inár ia como 
Ambulatór ios, Consul tór ios, Hospi ta is, 
Cl ínicas Veter inár ias, Pet Shops e outros 
es tabelecimentos que prestam serviços 
e comercia l izam produtos para animais 
de es t imação, em vir tude dos di ferentes 
entendimentos sobre qual, ou quais 
órgãos possuem competência legal 
para f iscal izar a es trutura f ís ica e outras 
condições de funcionamento. 

Outro objet ivo pautado pela equipe foi 
a produção de mater ia l que or ientasse 
os gestores das es feras de atuação 
do S is tema único de Saúde – SUS 
responsáveis pelas ações de V igi lância 
Sani tár ia, propondo medidas e condutas, 
buscando atender à real idade de cada 
unidade federada, sem, contudo, 
impor determinações formais para 
o desenvolvimento de at iv idades 
relacionadas à supervisão e controle dos 
serviços veter inár ios, porém relacionadas 
à supervisão e controle dos serviços 
veter inár ios, porém, fundamentando na 
legis lação sani tár ia v igente, no âmbito 
de competência de atuação do SUS e na 
proteção à saúde públ ica. 

Assim, concluindo-se o processo de 
discussão e elaboração já no ano de 
2009, a ANVISA , na data de 04 de 
março de 2010, publ ica a Referência 
Técnica para o Funcionamento dos 
Serviços Veter inár ios, dispondo uma 
sér ie de def inições e recomendações, 

cujo conhecimento é de grande ut i l idade 
também para os representantes legais e 
trabalhadores dos es tabelecimentos do 
ramo, e responsáveis técnicos 
Médicos Veter inár ios. 

É impor tante ressal tar que, da anál ise 
das legis lações em vigor sobre a matér ia, 
ver i f icou-se que a V igi lância Sani tár ia 
compete, basicamente, atuar sobre 
questões relacionadas à prevenção 
de r iscos e agravos à saúde humana; 
l impeza e higiene do local; proteção do 
meio ambiente; condições de exposição 
ambiental e ocupacional das radiações 
ionizantes e condições dos medicamentos 
de l inha humana com regis tro no 
Minis tér io da Saúde.

A competência legal para f iscal ização do 
exercício da prof issão e da es trutura dos 
es tabelecimentos médicos veter inár ios 
per tence aos Conselhos de Medicina 
Veter inár ia e ao Minis tér io da Agr icul tura 
cabe, exclusivamente, f iscal izar produtos 
e medicamentos de uso veter inár io.

Porém, considerando-se a es trutura 
local das ent idades f iscal izadoras 
federais, es taduais e municipais, quanto 
à disposição de recursos mater ia is e 
humanos, e a possib i l idade de pac tuação 
entre os órgãos de V igi lância Sani tár ia, do 
Minis tér io da Agr icul tura e os Conselhos 
Regionais de Medicina Veter inár ia 
(CRMV ), podem-se es tabelecer acordos, 
convênios de cooperação técnica e/ou 
a elaboração de legis lações propondo 
soluções a l ternat ivas entre as ins t i tuições 
com competência legal para atuação, 
redef inindo-se atr ibuições e papéis.

Atuação da Vigilância Sanitária

Como proposta para a atuação das 
equipes de V igi lância Sani tár ia sobre 
os serviços veter inár ios, o documento 
or ienta que es ta deve, minimamente, 
vol tar-se para a Saúde Humana 
(trabalhadores, cl ientela, população) 
tratando especia lmente dos aspec tos 
referentes à:

• Prevenção de r iscos e agravos à 
saúde do trabalhador (PPR A, PCMSO, 
f iscal ização de procedimentos, processos, 
e es trutura f ís ica, equipamentos e 
substâncias que inter f iram na saúde do 
trabalhador, cumprimento da Norma 
Regulamentadora 32 do Minis tér io do 

Trabalho e Emprego e de outras normas 
para a proteção da saúde
do trabalhador;
• Limpeza e higiene do local, v isando 
à segurança e o bem-estar dos 
trabalhadores, cl ientela e proteção do 
meio ambiente;
• Fiscal ização das condições de 
exposição ambiental e ocupacional 
das radiações ionizantes nos 
es tabelecimentos que possuam 
equipamentos de Raios X para f ins de 
diagnóst ico por imagem;
• Abastecimento de Água  e Proteção do 
Meio Ambiente através da adequação e 
f iscal ização de Plano de Gerenciamento 
de resíduos sól idos e de saúde (resíduos 
e mater ia is contaminados, disposição e 
armazenamento de resíduos de forma 
segura para o trabalhador e meio 
ambiente;
• Condições dos medicamentos de l inha 
humana – com regis tro no Minis tér io 
da Saúde – ut i l izados por prof iss ionais 
médicos veter inár ios.

As Atividades Veterinárias

Em concordância com as def inições 
constantes na CNAE (Classi f icação 
Nacional de At iv idades Econômicas), o 
documento descreve es tabelecimentos, 
ser viços e outras def inições de interesse 
veter inár io, como também, or ientações 
quanto à ver i f icação da const i tuição legal 
dos es tabelecimentos, aspec tos sobre as 
condições sani tár ias gerais, dest ino de 
ef luentes, etc. 

A REFERÊNCIA TÉCNICA PAR A O 
FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS 
VETERINÁRIOS está disponível 
em formato PDF no seguinte 
endereço eletrônico: ht tp://por ta l.
ANVISA .gov.br/wps/wcm/connec t
/4eb6c68041b5e3f58b5edf255d42
da10/serv%C3%A7o+Veter inar io.
pdf ?MOD=AJPERES.

Também pode ser local izada no si te da 
ANVISA , www.anvisa.gov.br, em SNVS – 
Descentral ização – Referências Técnicas 
–Serviços Veter inár ios.•

Luiz Antonio Bittencourt Teixeira
Médico Veter inár io da Secretar ia 

Municipal de Cur i t iba
Erick Koblitz

Médico Veter inár io da Secretar ia 
Municipal da Saúde de Curi t iba.
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Veterinária: quando e para 
Ecocardiografia em Medicina 
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A  e co c a rd i o g r a f i a  é  o  e x a m e 
u l t r a s s o n o g r á f i co  d o  co r a ç ã o  e 
t e m s i d o  u t i l i z a d o  n a  m e d i c i n a 
ve te r i n á r i a  d e s d e  o  i n í c i o  d o s  a n o s 
8 0 .  É  co n s i d e r a d o  p a d r ã o  o u ro  p a r a 
o  e s t u d o  d e  a n a to m i a ,  m o r fo l o g i a 
e  f u n ç ã o  c a rd í a c a s ,  i n d i c a d o  p a r a 
av a l i a ç ã o  d e  m u i t a s  c a rd i o p a t i a s , 
a d q u i r i d a s  o u  co ngê n i t a s .  Tr a t a - s e 
d e  u m e x a m e  n ã o  i nv a s i vo ,  r e a l i z a d o 
co m o  p a c i e n te  a co rd a d o  e  s e m 
p re p a ro  p rév i o .

A s  i n d i c a çõ e s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d o 
e x a m e  s ã o:

• av a l i a ç ã o  d e  p a c i e n te s  co m su s p e i t a 
d e  c a rd i o p a t i a ;
• e m p ac i e n te s  co m to s se p e r s i s t e n te , 
i n to l e r â n c i a  a  e xe r c í c i o s ,  l e t a r g i a , 
c i a n o se ,  s o p ro  c a rd í a co ,  p u l s o  f r a co , 
s í n co p e;
• e m p ac i e n te s  co m e d e m a 
p u l m o n a r ;  •  n a  s u s p e i t a  d e  d o e n ç a s 
c a rd í a c a s  co ngê n i t a s ;
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• p a r a  i d e n t i f i c a r  a  c a u s a  d e 
c a rd i o m e g a l i a  d e te c t a d a  a o 
e l e t ro c a rd i o g r a m a  o u  e x a m e 
r a d i o g r á f i co ;
• av a l i a r  p a c i e n te s  co m s o n s 
q u e s t i o n áve i s  à  a u s cu l t a ç ã o 
c a rd i o p u l m o n a r ;
• i d e n t i f i c a r  a  p ro g re s s ã o  d a  d o e n ç a 
c a rd í a c a  e  s u a  t e r a p i a ;
• i d e n t i f i c a r  e f u s õ e s  p e r i c á rd i c a s , 
p l e u r a i s ,  m a s s a s  p e r i c á rd i c a s  e 
t u m o re s  c a rd í a co s .

A s  moda l i d ades  ecoc a rd iog r á f i c a s 
convenc iona i s  i n c l uem a 
ecoc a rd iog r a f i a  b i d imens iona l 
(B - mode) ,  que  é  u t i l i z ada  na 
av a l i a ç ão  qua l i t a t i v a  do  co r aç ão 
e  p e r i c á rd io ,  e  a  ecoc a rd iog r a f i a 
M - mode,  que  fo r nece  i n fo r mações 
quan t i t a t i v a s  du r an te  a  s í s to l e  e 
a  d i á s to l e  e  p e r m i te  o  c á l cu lo  de 
í nd i ce s  da  f unç ão  m ioc á rd i c a .  Po r 
me io  do  exame ecoc a rd iog r á f i co  é 
pos s í ve l  de te r m ina r  a  d imensão  da s 

E x a m e  e co c a r d i o g r á f i co  M o d o s  B / M ,  v i s ã o

p a r e s t e r n a l  d i r e i t a ,  e i xo  t r a n s ve r s a l .

F o n t e :  A r q u i vo  Pe s s o a l ,  20 0 9

E x a m e  e co c a r d i o g r á f i co  M o d o s  B / M ,  v i s ã o

p a r e s t e r n a l  e s q u e r d a ,  e i xo  l o n g i t u d i n a l .

O b s e r v a r  m e d i d a s  d a  a o r t a  e  á t r i o  e s q u e r d o .

F o n t e :  A r q u i vo  Pe s s o a l ,  2010

E xame ecocard iogr á f i co Modo B ,

v i são pares terna l  esquerda ,  e i xo long i tud ina l .

Obser var re f luxo mi t r a l .

Fonte:  A rqu ivo Pessoa l ,  2010

c âmar a s  c a rd í a c a s ,  ma s s a  muscu l a r 
dos  ven t r í cu lo s ,  f unç ão  s i s tó l i c a 
ven t r i cu l a r,  f unç ão  d i a s tó l i c a ,  f l u xo 
a t r avé s  da s  v a l v a s  e  v a sos  e  a s 
conexões  da s  e s t r u tu r a s  c a rd í a c a s . 
O e s tudo Dopp l e r  é  um exame 
comp lemen t a r  ao  ecoc a rd iog r ama 
e  ana l i s a  a  d i reç ão,  ve lo c i dade  e 
t u r bu l ênc i a  do  f l u xo  s angü í neo a t r avé s 
da s  v a l v a s  e  v a sos .  O map eamen to 
de  f l u xo  a  co re s  f a c i l i t a  a  de tecç ão  de 
regu rg i t a ções  e  e s tenoses  v a l v a re s , 
sendo e s senc i a l  p a r a  o  d i a gnós t i co  de 
c a rd iopa t i a s  congên i t a s .

A l g u n s  e xe m p l o s  d e  d i a g n ó s t i co s 
p o s s í ve i s  co m o  e s t u d o 
e co c a rd i o g r á f i co :
• i n su f i c i ê n c i a s  /  e s t e n o se s  v a l v a re s ;
•  d i s p l a s i a s  v a l v a re s ;
•  c a rd i o m i o p a t i a s  (d i l a t a d a , 
h i p e r t ró f i c a  e  r e s t r i t i v a) ;
• p e r i c a rd i t e  co n s t r i t i v a ;
•  p re se n ç a  d e  m a s s a s  i n t r a  o u  e x t r a -
c a rd í a c a s ;
• p e r s i s t ê n c i a  d e  d u to  a r t e r i o s o;
•  d e f e i to s  s e p t a i s  (a t r i a l  e 
ve n t r i cu l a r ) ;
• te t r a l o g i a  d e  Fa l l o t ;
•  co m b i n a ç ã o  d e  d e f e i to s .
 
A s  t r ê s  m o d a l i d a d e s  d e 
e co c a rd i o g r a f i a  s ã o  u t i l i z a d a s 
e m co n j u n to  p a r a  o  d i a g n ó s t i co 
d a s  a f e cçõ e s  c a rd í a c a s  e  p a r a  o 
m o n i to r a m e n to  d a  r e s p o s t a  a o 
t r a t a m e n to  d a s  c a rd i o p a t i a s .•
Re ferênc i a s  B ib l i ogr á f i c a s :

B o o n ,  J . A .  E co c a r d i o g r a f i a  B i d i m e n s i o n a l 

e  e m M o d o  M p a r a  o  c l í n i co  d e  Pe q u e n o s 

A n i m a i s -  1ª  e d i ç ã o ,  20 0 5 -  R o c a .

T i l l e y,  L . ;  G o o d w i n ,  J .  K .  M a n u a l  d e 

C a r d i o l o g i a  p a r a  C ã e s  e  G a to s  -  3 ª  e d i ç ã o , 

20 02  -  R o c a . 

T i l l e y,  L . ;  G o o d w i n ,  J .  K .  M a n u a l  o f  C a n i n e 

a n d  F e l i n e  C a r d i o l o g y  –  3 ª  e d i ç ã o ,  20 01- 

W. B .  S a u n d e r s  C o m p a ny.

N e l s o n ,  R .  W. ;  C o u to ,  C .  G .  M e d i c i n a 

I n t e r n a  d e  Pe q u e n o s  A n i m a i s  -  2 ª  e d i ç ã o , 

19 98 -  G u a n a b a r a  Ko o g a n . 

Pat r í c i a  M ar a  Da ine s i  Addeo
M é d i c a  Ve te r i n á r i a

Pó s - g r a d u a d a  e m C a rd i o l o g i a  - 
A n c l i ve p a  S P

E x a m e  e c o c a r d i o g r á f i c o  M o d o  B ,

v i s ã o  a p i c a l ,  j a n e l a  p a r e s t e r n a l  e s q u e r d a .

F o n t e :  A r q u i v o  Pe s s o a l ,  2 0 0 9
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de carreira internacional

Depois de 25 anos trabalhando em 
organismos internacionais, como a 
Organização Mundia l para a Saúde Animal 
(OIE) e a Organização das Nações Unidas 
para a Agr icul tura e a A l imentação (FAO), 
o médico veter inár io Valdir Rober to 
Welte se aposentou e retornou ao Brasi l 
em outubro de 2009. “Trabalhar em 
organismos internacionais ensina muito 
sobre as relações diplomáticas entre os 
países e nos dá uma visão global sobre 
os assuntos relacionados à saúde animal. 
Aprende-se muito.” 

Em todos estes anos, como funcionário 
internacional, Valdir Rober to Welte 
desempenhou suas atividades prof issionais 
como epidemiólogo na França, Itál ia 
e Paraguai, além de ter planejado e 
coordenado cursos sobre sis temas de 
informação em saúde animal em países 
da América Latina, Europa, Sudeste 
da Ásia, Oceania e Áfr ica. Também 
foi responsável pela modernização do 
Depar tamento de Informação do OIE, 

um dos depar tamentos chaves dentro da 
Organização Mundial de Saúde Animal, 
organismo mais impor tante do mundo 
no apoio à defesa e ao controle de 
disseminação de enfermidades animais 
exóticas entre os países.

Paranaense de Mandir i tuba ,  Wel te 
começou sua car re i r a pro f i s s iona l  na 
Secret ar i a  Es t adua l  de Agr icu l tura e do 
Abas tec imento do Paraná (SE AB -PR), 
em fevere i ro de 1973. “Minha pr imeir a 
a tuação pe la SE AB -PR fo i  na c idade de 
Franc i sco Be l t r ão, na reg ião Sudoes te 
do Paraná ,  para execu t ar ações de 
combate à febre a f tosa .  Naque la 
c idade, t i ve o pr iv i lég io de montar a 
equ ipe de campo loca l ,  inaugurando 
a un idade veter inár ia ,  tendo s ido o 
pr imeiro che fe da Equ ipe de Campo 
de Franc i sco Be l t r ão, da Campanha de 
Lu t a contr a a Febre A f tosa no Paraná 
(C AFAP) em se i s  munic íp ios da reg ião.

Em setembro de 1973, Welte é 
convidado para assumir a Assessor ia 
de Diagnóst icos e Observações 
Epidemiológicas, do Grupo Execut ivo de 
Combate a Febre Af tosa (Gecofa-PR), em 
Curi t iba, onde permaneceu até agosto de 
1975. No grupo, começou a organizar o 
embrião, do que depois de sua vol ta do 
curso de mestrado, ser ia a Executor ia 
Es tadual de Epidemiologia e V igi lância 
Zoosani tár ia do Estado do Paraná.

“Naquela época, lutávamos para 
controlar os vírus de Febre Af tosa 
t ipos O, A e C e alguns de seus 
subt ipos. Como resul tado do trabalho, 
conseguimos baixar s igni f icat ivamente a 
incidência do vírus t ipo C da doença”, 
lembra o médico veter inár io.

Em novembro de 1973, com as 
negociações entre os governos federal e 
estadual para a reabsorção pela SEAB-
PR dos médicos veterinários estaduais na 
CAFAP, Welte e os médicos veterinários 
Homero Rogério Arruda Vieira e Etelvina 
Maria Teixeira Severino compuseram o 

Comitê de Reestruturação dos Serviços 
Veterinários da SEAB-PR, para elaborar 
o primeiro estudo da reestruturação dos 
serviços veterinários do Paraná. 

O mestrado em Medicina Veterinária 
Preventiva e Epidemiologia pela 
Universidade da Cali fórnia, em Davis, nos 
Estados Unidos, teve início em agosto 
de 1975. “Nessa época, a Secretaria de 
Defesa de Saúde Animal do Ministério da 
Agricultura, estava concedendo bolsas 
de estudos para médicos veterinários 
of iciais cursarem mestrado em Medicina 
Veterinária Preventiva nos Estados Unidos, 
por intermédio de um f inanciamento 
f irmado com o BID [Banco Interamericano 
de Desenvolvimento]. Para par ticipar 
da iniciativa, foram selecionados quatro 
médicos veterinários em todo o Brasi l.” 
Welte, foi um deles, porém não sabia falar 
a l íngua inglesa. Assumiu o compromisso 
de aprender o idioma em quatro meses e 
assim o fez. Em dezoito meses os créditos 
foram cumpridos e o mestrado f inal izado 
com louvor.
De regresso de Davis, Welte foi 
transferido para o recém-criado Serviço 
de Defesa Sanitár ia Animal (DSA), do 
Depar tamento de Fiscalização (DEFIS). 
Lá, ele e o médico veterinário Sidney 
Lauriano Leme desenvolveram um 
estudo de viabil ização para a criação da 
Executoria Estadual de Epidemiologia 
e Vigi lância Zoosanitár ia (EEEVZ), 
dentro da DSA. Inaugurou e dir igiu a 
EEEVZ por dez anos, organizando o 
sis tema de informação em saúde animal 
estadual e apoiando no gerenciamento 
de medidas e estabelecimento e adoção 
de regulamentos para o controle e 
erradicação de febre af tosa, peste suína 
clássica, peste suína afr icana, leptospirose, 
brucelose e leucose bovina.

Ainda na DSA, teve atuação impor tante 
na Comissão Regional para a Erradicação 
da Peste Suína Afr icana, no Grupo 
de Trabalho que elaborou o Plano 
Nacional de Prevenção e Erradicação 
de Enfermidades Exóticas e na famosa 

ao PR após 25 anos 
Epidemiologista da FAO volta 
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“Operação Vacinação”, campanha de 
vacinação de cães, gatos e monos contra a 
raiva, “que foi executada de forma inédita 
em todo o Estado num único dia”. 

Oi to anos mais tarde, em 1984, o 
desaf io fo i a carreira internacional com 
o convi te para ser consul tor temporár io 
da Organização Mundia l para a Saúde 
Animal (OIE) na área de in formação em 
saúde animal na cidade sede da ent idade, 
Par is . Após quatro meses de consul tor ia , 
ana l i sando o s is tema de in formação 
do OIE, e a convi te do diretor-gera l 
daquele organismo internacional, 
assumiu o cargo de epidemiólogo chefe 
do Depar tamento de Informação da 
OIE, naquela época a inda chamada de 
Organização Internacional de Epizoot ias, 
hoje Organização Mundia l para 
a Saúde Animal.
 
Em 1984, “o S is tema de A ler ta 
de Enfermidades da OIE era 
rudimentarmente real izado por telex 
com f i ta per furada, manejado por um 
funcionár io adminis trat ivo, que det inha 
o conhecimento da decodi f icação do 
sis tema e is to me inquietava, pois a lém 
de dependermos daquela pessoa, de 
tempos em tempos, ao manejar a f i ta 
para repetidas retransmissões a a lguns 
países, a mesma se rompia...”, recorda. 
“Na época, a França dispunha de um 
sis tema precursor da internet, um t ipo de 
tratamento de tex tos. Era uma espécie de 
telefone com tela que armazenava dados. 
Porém, funcionava apenas na França. 
No entanto, conseguimos implantar 
es te s is tema na OIE, o que faci l i tou o 
controle das mensagens elaboradas e da 
retransmissão das informações de forma 
simultânea a vár ios países membros da 
Organização.” Ele acrescenta que “a OIE 
também possuía a edição de Bolet ins 
Mensais, com informações sobre as 
doenças de noti f icação obr igatór ia fei tas 
pelos países. Porém, uma boa par te das 
informações, que chegavam após as data 
l imi tes para sua publ icação mensal, não 
chegavam ao conhecimento dos países 
membros da organização, por isso, 
suger imos e se cr iou um capí tulo a mais 
no Bolet im Mensal da OIE, no qual se 
informavam estes dados, a inda que com 
atraso de um mês”.

Como forma de melhorar e acelerar 
ainda mais a recepção e o acesso 
à informação de todos os países 
membros, cr iou-se o Informe Semanal 

de Enfermidades Animais, publicado 
em francês, inglês e espanhol. As novas 
estratégias funcionaram e for taleceram as 
comunicações da entidade. 

Nos cinco anos em que es teve na 
Organização Mundia l  para a Saúde 
Animal, Wel te fo i responsável pela 
adoção e implantação dos pr imeiros 
s i s temas automat izados de in formação 
para ges tão de toda a in formação em 
saúde animal recebida e publ icada pela 
OIE; a lém da preparação e apresentação 
aos delegados nas assemblé ias gera is 
de in formes anua is sobre o es tado 
de saúde dos animais no mundo. 
Atua lmente, a OIE congrega 177 pa íses 
e é encarregada de promover a saúde 
animal em todo o mundo.

Ao sair da OIE, a convi te do diretor da 
Divisão de Produção e Saúde Animal, 
o paranaense ingressou na FAO como 
consul tor em intel igência veter inár ia, em 
Roma. Após dois anos de consul tor ias 
em sanidade animal, foi contratado como 
of icia l de intel igência veter inár ia, cargo 
que ocupou até 2002. Lá, modernizou os 
s is temas de informação, foi encarregado 
da atual ização do si te do Serviço de 
Sanidade Animal da FAO e of icia l 
responsável pelo S is tema de Informação 
de Saúde Animal do Pací f ico Sul. Foi 
também edi tor do Anuár io de Saúde 
Animal Mundia l da FAO/OIE/OMS até a 
sua ex t inção. 

Sediada na Itália, a Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação conduz as atividades 
internacionais para erradicar a fome no 
mundo. Para isso, apoia principalmente 
países em desenvolvimento e 
subdesenvolvidos na modernização de suas 
atividades agrícolas, f lorestais, pecuárias 
e pesqueiras, dentre outras. O intuito é 
assegurar uma boa nutrição a todos através 
de um melhor acesso aos alimentos em 
quantidade e qualidade, propiciando um 
maior desenvolvimento rural. Desde sua 
fundação, em 1945, a FAO tem prestado 
especial atenção ao desenvolvimento das 
zonas rurais.

Atendendo à solicitação de países 
membros, a FAO def iniu em meados 
de 2001 colocar em prática a aber tura 
de novos escritórios em países que 
não os possuíam. Assim, surgiram duas 
vagas para o cargo de representante da 
FAO em países da região do Mercosul: 

uma na Argentina e outra no Paraguai. 
“Candidatei-me e fui selecionado para 
ocupar a vaga no Paraguai. Como 
representante responsável da Organização 
no Paraguai, t ive a opor tunidade de 
inaugurar, instalar e consolidar a of icina de 
representação da FAO naquele país; bem 
como iniciar as negociações e impulsionar 
junto ao governo paraguaio, projetos em 
várias áreas de ação da FAO, tais como: 
o Plano Nacional de Pesca e Aquicultura, 
o Plano Nacional de Desenvolvimento 
da Mulher Rural, o Projeto Nacional de 
Eliminação de Agroquímicos Obsoletos; 
além cooperar com algumas ações do 
governo na implantação da reforma 
agrária, da agricultura orgânica e de mais 
de 60 miniprojetos, o ‘TeleFood’. O 
trabalho mais relevante, executado com 
o apoio da FAO, foi o Plano Nacional de 
Soberania e Segurança Alimentar, adotado 
pelo país como Programa de Estado de 
Soberania e Segurança Alimentar”, diz. 

Como forma de reconhecimento pelo 
apoio prestado ao desenvolvimento 
rural e agr ícola do Paraguai, durante 
sua gestão como representante da FAO, 
Welte recebeu do Governo Paraguaio 
uma das maiores condecorações dadas 
a autor idades que tenham contr ibuído 
de forma ex traordinár ia com país: a 
Condecoração do Méri to Nacional Don 
José Falcon. 

De vol ta ao Brasi l, Welte agora reside em 
Curi t iba, mas diz que não pretende parar. 
“A inda es tou prestando consul tor ias à 
FAO e sempre buscando formas de poder 
cooperar e colocar minha exper iência à 
disposição do meu Estado”, sa l ienta.

“Minha v ida fo i ga lgada por um 
crescimento lento, porém cons tante. 
Sempre me recordo do dia da 
minha colação de grau em Medic ina 
Veter inár ia , quando no momento em 
que o Magní f ico Rei tor nos confer ia o 
t í tu lo de Médico Veter inár io, eu disse 
a mim mesmo: ‘Bom Valdir, a par t i r de 
agora acabou a br incadeira , tudo o que 
você f izer, de bom ou de mal, i r á fa zer 
par te da sua v ida prof i ss iona l,  do seu 
curr icu lum v i t ae, por tanto, é melhor 
fa zer sempre o melhor poss íve l,  pois o 
seu fu turo prof i ss iona l depende somente 
de você! ’”, f ina l iza .•

Gabriela Sguarizi
jornalismo@crmv-pr.org.br
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A  c a r n e  é  c o n s i d e r a d a  u m 
i m p o r t a n t e  i n g r e d i e n t e  n a 
a l i m e n t a ç ã o  h u m a n a ,  p r i n c i p a l m e n t e 
d e v i d o  a o  s e u  v a l o r  n u t r i c i o n a l 
e  f o r t e  a p r e c i a ç ã o  p o r  p a r t e  d o s 
c o n s u m i d o r e s .  E n t r e t a n t o ,  e s t a  é 
r e c o n h e c i d a  p o r  s e r  u m  p r o d u t o 
m u i t o  h e t e r o g ê n e o ,  p o i s  d i v e r s o s 
f a t o r e s  p o d e m  i n f l u e n c i a r  s u a s 
c a r a c t e r í s t i c a s  f i n a i s .  A  q u a l i d a d e 
d a  c a r n e  p o d e  s e r  p e r c e b i d a 
p e l o s  s e u s  a t r i b u t o s  s e n s o r i a i s 
( c o r,  t e x t u r a ,  s a b o r  e  o d o r ) , 
t e c n o l ó g i c o s  ( p H ,  c a p a c i d a d e  d e 
r e t e n ç ã o  d e  á g u a ) ,  n u t r i c i o n a i s 
( c o m p o s i ç ã o  q u í m i c a ) ,  s a n i t á r i o s 
( a u s ê n c i a  d e  a g e n t e s  c o n t a g i o s o s )  e 
t a m b é m  p e l o s  a t r i b u t o s  é t i c o s  q u e 
e n v o l v e m  s u a  p r o d u ç ã o .

C a d a  v e z  m a i s ,  o s  c o n s u m i d o r e s 
p r e c o n i z a m  a  q u a l i d a d e  d o s 
a l i m e n t o s ,  e  a o  l o n g o  d o s  a n o s 
f o r a m  d e s e n v o l v i d o s  v á r i o s 
p r o c e d i m e n t o s  q u í m i c o s ,  m é t o d o s 
i n s t r u m e n t a i s  e  a n á l i s e s  s e n s o r i a i s 
p a r a  d e t e r m i n a ç ã o  d a  q u a l i d a d e 
d a  c a r n e .  To d a v i a ,  h i s t o r i c a m e n t e 
a  o p e r a c i o n a l i d a d e  t e m  s i d o 
d i f i c u l t a d a ,  p o i s  s ã o  t é c n i c a s 
d e s t r u t i v a s ,  r e q u e r e m  a m o s t r a s 
c o n s i d e r a v e l m e n t e  g r a n d e s  e 
d e m a n d a m  m u i t o  t e m p o  n a  e x e c u ç ã o 
( L i u  e t  a l . ,  20 0 4 ) .

D i a n t e  d i s t o ,  p e s q u i s a s  t ê m  s i d o 
r e a l i z a d a s  n o  s e n t i d o  d e  e n c o n t r a r 
e  v i a b i l i z a r  n o v a s  t é c n i c a s  d e 
a v a l i a ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  a s  n ã o 
d e s t r u t i v a s .  A  e f e t i v a ç ã o  d o  u s o 
d e s t a s  t e c n o l o g i a s  e m  c a r n e s  p o d e 
r e s u l t a r  e m  v a n t a g e n s  p r á t i c a s 
p a r a  a  i n d ú s t r i a ,  p o i s  p o s s i b i l i t a r i a 
a  i d e n t i f i c a ç ã o  e  c l a s s i f i c a ç ã o 
p r é v i a  d e  c o r t e s  c o m  q u a l i d a d e .  A 
e s p e c t r o s c o p i a  d e  r e f l e c t â n c i a ,  n a 
r e g i ã o  d o  i n f r a v e r m e l h o  p r ó x i m o 
( N I R S )  e  n a  r e g i ã o  d o  v i s í v e l 
( V I S N I R S ) ,  t e m  s e  d e s t a c a d o  c o m o 
p o t e n c i a l  f e r r a m e n t a  p a r a 
e s s a  f i n a l i d a d e . 
Tr a t a - s e  d e  u m a  t é c n i c a  a n a l í t i c a 
q u e  u s a  f o n t e  d e  l u z  p r o d u t o r a  d e 
c o m p r i m e n t o  d e  o n d a  c o n h e c i d o , 
e  p e r m i t e  a  o b t e n ç ã o  d e  u m 
q u a d r o  c o m p l e t o  d a  c o m p o s i ç ã o 
o r g â n i c a  d a s  s u b s t â n c i a s  o u  m a t e r i a l 
a n a l i s a d o  ( Va n  K e m p e n ,  20 01) .  O 
a p a r e l h o  u t i l i z a d o ,  d e n o m i n a d o 
e s p e c t r o f o t ô m e t r o ,  e m i t e  d i v e r s o s 
c o m p r i m e n t o s  d e  o n d a  c o n h e c i d o s 

s o b r e  a  a m o s t r a  e  m e d e  a  r e s p o s t a 
e m  t e r m o s  d e  a b s o r b â n c i a  e 
r e f l e c t â n c i a .  C a d a  a m o s t r a  a p r e s e n t a 
u m co m p o r t a m e n to  e xc l u s i vo  d e 
i n t e r a ç ã o  co m a s  o n d a s  e m i t i d a s 
(a b s o r ç ã o ,  t r a n s m i s s ã o  o u  r e f l e x ã o) , 
o  q u e  c a r a c te r i z a  o s  d i f e r e n te s 
e s p e c t ro s  o b t i d o s . 

A l g u m a s  v a n t a g e n s  q u e  m e r e c e m 
d e s t a q u e ,  c o n f o r m e  r e s s a l t a d o  p o r 
P r i e t o  e t  a l .  ( 2 0 0 9 ) ,  s ã o :  a  t é c n i c a 
a s s e g u r a  a  i n t e g r i d a d e  e  p e r m i t e 
a  i d e n t i f i c a ç ã o  a u t o m á t i c a  d a s 
a m o s t r a s ;  r e q u e r  p o u c a  q u a n t i d a d e 
d e  a m o s t r a s  e  a  p r e p a r a ç ã o 
d e s t a s  é  s i m p l e s ;  t r a t a - s e  d e  u m 
p r o c e d i m e n t o  l i m p o  s e m  e m i s s ã o 
d e  g a s e s  e  s e m  r e s í d u o s  r e a g e n t e s ; 
o  e q u i p a m e n t o  é  d e  o p e r a ç ã o 
s i m p l e s  e  a p r e s e n t a  b a i x a  d e m a n d a 
d e  m a n u t e n ç ã o .  A l é m  d i s s o ,  p o d e 
s e r  a p l i c a d o  p a r a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e 
a m o s t r a s ;  p e r m i t e  a  d e t e r m i n a ç ã o 
d e  d i f e r e n t e s  a t r i b u t o s  s i m u l t â n e o s 
e  a s  a n á l i s e s  s ã o  r á p i d a s  (d e  15  a 
4 0  s e g u n d o s) .

E n t r e t a n t o ,  C a m p e s t r i n i  ( 20 0 5 ) , 
r e s s a l v o u  a l g u m a s  d e s v a n t a g e n s  e 
l i m i t a ç õ e s :  p o r  s e r  u m a  m e t o d o l o g i a 
s e c u n d á r i a ,  h á  f o r t e  d e p e n d ê n c i a 
d o s  m é t o d o s  d e  r e f e r ê n c i a ,  e  a 
c o n f i a b i l i d a d e  e s t a  i n t i m a m e n t e 
r e l a c i o n a d a  c o m  a  c a l i b r a ç ã o ;  a 
t r a n s f e r ê n c i a  d e  c a l i b r a ç ã o  e n t r e 
d i f e r e n t e s  i n s t r u m e n t o s  é  l i m i t a d a ; 
a  p r i n c í p i o ,  o s  d a d o s  e s p e c t r a i s 
s ã o  d e  d i f í c i l  i n t e r p r e t a ç ã o  e 
r e q u e r e m  t r e i n a m e n t o  e s p e c í f i c o . 
Ta m b é m ,  a  s e n s i b i l i d a d e  a 
c o m p o n e n t e s  m e n o r e s  é  f r a c a  e 
d e p e n d e  d a  v a r i a b i l i d a d e  p r e s e n t e 
e m  a m o s t r a s  a n a l i s a d a s ,  o u  s e j a , 
u m a  e s t r e i t a  f a i x a  d e  v a r i a ç ã o  d o s 
d a d o s  p o d e  a f e t a r  n e g a t i v a m e n t e  a 
p r e v i s i b i l i d a d e  d o  N I R S .

N a  d é c a d a  d e  8 0  i n i c i a r a m - s e  o s 
e s t u d o s  c o m  o  u s o  d o  i n f r a v e r m e l h o 
( K r u g g e l  e t  a l . ,  19 81) .  Po r é m , 
a t u a l m e n t e ,  a s  p e s q u i s a s  a i n d a 
s ã o  p o u c a s  e  c o m  r e s u l t a d o s 
d i v e r g e n t e s .  H á  n e c e s s i d a d e  d e 
p a d r o n i z a ç ã o  d o s  f a t o r e s  q u e 
i n f l u e n c i a m  o s  d a d o s  d o  e s p e c t r o  e 
t a m b é m  d o s  m é t o d o s  d e  r e f e r ê n c i a 
p a r a  m e l h o r a r  o  p o t e n c i a l  d e 
p r e v i s ã o  d o s  m o d e l o s  ( Pe r e i r a  e 
Lo p e s ,  2010 ) ,  e  a s s i m  c a m i n h a r  à 
c o n s o l i d a ç ã o  d a  t é c n i c a .

C o m  b a s e  n a  l i t e r a t u r a ,  o b s e r v a - s e 
q u e  a  e s p e c t r o s c o p i a  d e  r e f l e c t â n c i a 
a p r e s e n t a  c a p a c i d a d e  c o n s o l i d a d a 
n a  p r e d i ç ã o  d a  c o m p o s i ç ã o  q u í m i c a 
d a  c a r n e ,  e  c o m  i s s o  p o s s u i  f o r t e 
p o t e n c i a l  p a r a  s u b s t i t u i r  e m 
b r e v e  o s  p r o c e d i m e n t o s  a n a l í t i c o s 
c o n v e n c i o n a i s .  Po r é m ,  e s t a 
t e c n o l o g i a  t e m  a p r e s e n t a d o  a i n d a 
l i m i t a ç õ e s  p a r a  e s t i m a r  a t r i b u t o s 
t e c n o l ó g i c o s  e  s e n s o r i a i s ,  e  p r e c i s a 
s e r  m e l h o r  e x p l o r a d a 
n e s t e s  a s p e c t o s .•
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Considerações sobre 

O  a n o  d e  2010  a p r e s e n t o u ,  p a r a 
a  r e a l i z a ç ã o  d o  37 º  C o n g r e s s o 
B r a s i l e i r o  d e  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a 
(C O N B R AV E T ) ,  u m a  p o s s i b i l i d a d e 
b a s t a n t e  r a r a  p o r  r e u n i r  v á r i o s 
a n i v e r s á r i o s  s i g n i f i c a t i v o s  p a r a  a 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  B r a s i l e i r a :

1.  Há  150 anos  fo i  c r i ado  o  M in i s té r i o 
da  A g r i cu l t u r a .  Na  rea l i d ade ,  o 
decre to  imp er i a l  nº  1067,  da t ado 
de  28  de  j u l ho  de  1860,  c r i ou  a 
S ecre t a r i a  de  E s t ado  dos  Negóc io s 
da  A g r i cu l t u r a ,  Comérc io  e  O br a s 
Púb l i c a s .  No ano segu i n te ,  o 
decre to  imp er i a l  nº  2747,  de  16  de 
feve re i ro  de  1861,  deu  des t aque 
pa r a  “a  i n t roduç ão  e  me lho r amen to 
de  r aç a s  de  an ima i s  e  de  E sco l a s 
de  Ve te r i n á r i a  no  pa í s”.   Pode - se 
cons i de r a r  que ,  a  pa r t i r  do  decre to 
imp er i a l  nº  1067,  houve  uma 
evo lu ç ão  com a  c r i a ç ão,  em 1906 , 
j á  no  gover no do  Pre s i den te  A fonso 
Pena ,  do  M in i s té r i o  da  A g r i cu l t u r a , 
I ndú s t r i a  e  Comérc io.  Ma i s  t a rde , 
em 1909,  no  gover no do  Pre s i den te 
N i l o  Peç anha ,  o  c i t ado  M in i s té r i o  fo i 
i n s t a l ado  e  regu l amen t ado.  O decre to 
nº  762 2,  de  21  de  ou tub ro  de  1909, 
imp lemen tou  a  D i re to r i a  da  I ndú s t r i a 
A n ima l .  C ab i a  à  D i re to r i a  da  I ndú s t r i a 
A n ima l  ze l a r  p e lo  e s t ado  s an i t á r i o 
do  g ado,  tomando e  p ropondo 
med ida s  s an i t á r i a s  c apa zes  de  ev i t a r  e 
comba te r  a s  ep i zoo t i a s  e  concor rendo 
pa r a  a  f i s c a l i z aç ão  de  ma t adouros  e 
de  e s t ábu lo s  e  pa r a  o  me lho r amen to 
da  h i g i ene  a l imen t a r.  Houve  i n i c i a t i v a s 
seme lhan te s  re fe ren te s  à  i ndú s t r i a 
de  l a t i c í n i o s . 
 
2 .  H á  10 0  a n o s ,  e m  0 6  d e  j a n e i r o 
d e  1910 ,  o  d e c r e t o  n º  2 2 32 , 
d e t e r m i n o u  a  c r i a ç ã o  d a  E s c o l a  d e 
Ve t e r i n á r i a  d o  E x é r c i t o ,  m a r c a n d o 
o  i n í c i o  d o  E n s i n o  d e  M e d i c i n a 
Ve t e r i n á r i a  n o  p a í s .
 
3 .  Há  90  anos ,  em 06 de  j unho de 
1920,  fo i  c r i ada  a  S oc i edade  B r a s i l e i r a 

de  Med i c i n a  Ve te r i n á r i a ,  en t i d ade  c i v i l 
cong regando Méd i cos  Ve te r i n á r i o s . 
N e s t e  c l i m a  d e  f e s t e j o s ,  o 
P r e s i d e n t e  d o  37 º  C O N B R AV E T, 
D o u t o r  L ú c i o  Ta v a r e s  d e  M a c e d o , 
a s s e s s o r a d o  p o r  u m a  C o m i s s ã o 
c o m p e t e n t e ,  b u s c o u  v a l o r i z a r  c a d a 
u m a  d e s t a s  e f e m é r i d e s  e  d a r  u m 
c u n h o  i n t e r n a c i o n a l  a o  e v e n t o . 
O  r e s u l t a d o  f o i  a  r e u n i ã o  d e 
a u t o r i d a d e s  e s t r a n g e i r a s  e  n a c i o n a i s 
a b o r d a n d o  n ã o  s ó  a s  ú l t i m a s 
n o v i d a d e s  e m  t e r m o s  d e  e x e r c í c i o  d a 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  c o m o,  t a m b é m , 
a l g u n s  a s p e c t o s  d a   H i s t ó r i a  d a 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  B r a s i l e i r a .

R e c e b i ,  j á  n o  a n o  p a s s a d o ,  n a 
o c a s i ã o  d o  36º  C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o 
d e  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a ,  r e a l i z a d o 
e m  Po r t o  S e g u r o ,  B A ,  a  i n c u m b ê n c i a 
d e  e s t a b e l e c e r  c o n t a t o s  c o m  a s 
E s c o l a s  F r a n c e s a s  d e  Ve t e r i n á r i a 
d e  Lyo n  e  d e  A l f o r t  o b j e t i v a n d o 
c o n v i d a r  o s  D i r e t o r e s  d a s  d u a s 
E s c o l a s  d e  Ve t e r i n á r i a  m a i s  a n t i g a s 
d o  m u n d o  p a r a  p r o n u n c i a r e m 
c o n f e r ê n c i a s  n o  37 º  C O N B R AV E T.  J á 
n o s  p r i m e i r o s  d i a s  d e  j a n e i r o  d o  a n o 
e m  c u r s o  i n i c i a m o s  o s  c o n t a t o s  c o m 
a s  d u a s  E s c o l a s  v i a  e - m a i l  e  t e l e f o n e .

C o m o  r e s u l t a d o  d o s  e n t e n d i m e n t o s 
m a n t i d o s  f i c o u  a c e r t a d a  a  v i n d a 
d o  P r o f e s s o r  D o u t o r  S t é p h a n e 
M a r t i n o t ,  D i r e t o r  G e r a l  d o  I n s t i t u t 
d e  l ’ E n s e i g n e m e n t  S u p é r i e u r  e t  d e 
R e c h e r c h e  e n  A l i m e n t a t i o n ,  S a n t é 
A n i m a l e ,  S c i e n ce s  A g r o n o m i q u e s  e t 
d e  l ’ E n v i r o n n e m e n t ,  i n s t i t u i ç ã o  q u e 
e n g l o b a  d e s d e  01  d e  j a n e i r o  d e 
2010 ,  a  E s c o l a  N a c i o n a l  Ve t e r i n á r i a 
d e  Lyo n  e  d o  P r o f e s s o r  D o u t o r 
A n d r é  L a u r e n t  P a r o d i ,  e x - D i r e t o r 
d a  E s c o l a  N a c i o n a l  Ve t e r i n á r i a  d e 
A l f o r t  e  a t u a l  D i r e t o r  H o n o r á r i o  e 
D i r e t o r  d e  R e l a ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i s 
d a  E s c o l a  N a c i o n a l  Ve t e r i n á r i a  d e 
A l f o r t .  A  p r ó x i m a  e t a p a  f o i  a  f i x a ç ã o 
d o s  t e m a s  a  s e r e m  a b o r d a d o s  p e l o s 
d o i s  c o n v i d a d o s  f r a n c e s e s  n a s  s u a s 

c o n f e r ê n c i a s .  Te n d o  e m  v i s t a  a s 
p r o p o s t a s  d o s  c o n f e r e n c i s t a s  e  o s 
p a r e c e r e s  e x a r a d o s  p e l o s   m e m b r o s 
d a  C o m i s s ã o  C i e n t í f i c a  d o  37 º 
C O N B R AV E T,  f i c a r a m  d e f i n i d o s  o s 
s e g u i n t e s  t e m a s :

01.  O  P r o f e s s o r  D o u t o r  S t é p h a n e 
M a r t i n o t  d i s c o r r e u ,  e m  28  d e 
j u l h o  d e  2010 ,  s o b r e :  Év o l u t i o n  d u 
c u r r i c u l u m  v é t é r i n a i r e  e n  r e l a t i o n 
a v e c  l ’ é v o l u t i o n  d e  l a  p r o f e s s i o n 
v é t é r i n a i r e  e n  E u r o p e . 

02 .  O  P r o f e s s o r  D o u t o r  A n d r é 
L a u r e n t  P a r o d i ,  t a m b é m  e m  28  d e 
j u l h o  d e  2010 ,  a b o r d o u  o  t e m a  :  U n 
m o n d e ,  u n e  s e u l e  s a n t é  –  l e  r ô l e  d e  l a 
P r o f e s s i o n  Vé t é r i n a i r e . 
 
A s  d u a s  c o n f e r ê n c i a s  f o r a m  f e i t a s  e m 
f r a n c ê s  c o m  t r a d u ç ã o  s i m u l t â n e a . 

E s t i v e r a m ,  t a m b é m ,  p r e s e n t e s  o 
D o u t o r  B e r n a r d  Va l l a r d ,  D i r e t o r 
d a  O r g a n i z a ç ã o  M u n d i a l  d e  S a ú d e 
A n i m a l  (O I E )  q u e  p r o n u n c i o u  u m a 
c o n f e r ê n c i a  c o m  o  t í t u l o  “A l i m e n t a r 
m e l h o r  o  p l a n e t a  l u t a n d o  c o n t r a  a s 
d o e n ç a s  a n i m a i s ”,  D o u t o r  T j e e r d 
J o r n a ,  P r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a ç ã o 
M u n d i a l  d e  Ve t e r i n á r i a  ( W VA) 
q u e ,  n a  s u a  c o n f e r ê n c i a ,  f a l o u 
s o b r e  “A  i m p o r t â n c i a  d a  M e d i c i n a 
Ve t e r i n á r i a  n o  m u n d o”  e  o  P r o f e s s o r 
D o u t o r  G e r h a r d  G r e i f ,  D i r e t o r 
d a  E s c o l a  d e  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a 
d e  H a n n o v e r,  c u j a  c o n f e r ê n c i a 
a b o r d o u  “A  c o n t r i b u i ç ã o  a l e m ã 
p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  c i e n t í f i c o  e 
t e c n o l ó g i c o  d a  p r o f i s s ã o  v e t e r i n á r i a ”.

H o u v e  c o n f e r ê n c i a s  m a g n a s , 
c o n f e r ê n c i a s  e  p a l e s t r a s  t e m á t i c a s 
p r o n u n c i a d a s  p o r  c o l e g a s 
b r a s i l e i r o s  e  n u m e r o s a s  M e s a s 
R e d o n d a s ,  a l é m  d e  a p r e s e n t a ç ã o 
e  e x p o s i ç ã o  d e  p o s t e r s .  E n t r e 
o s  c o n f e r e n c i s t a s ,  a l é m  d e 
e s p e c i a l i s t a s  e m  d i f e r e n t e s  á r e a s 
d e  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a ,  h o u v e  a 

de Medicina Veterinária
o 37º Congresso Brasileiro 
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Artigo

d e s t a c a d a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  a l g u n s 
M i n i s t r o s  e  e x - M i n i s t r o s .
P e s s o a l m e n t e ,  i n t e g r e i  t r ê s 
M e s a s  R e d o n d a s :

1.  C o o r d e n e i  a  M e s a  “ M u l h e r e s  n a 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a ”. 

 
2 .  F u i  p a r t i c i p a n t e  d a  M e s a 
“ I n f l u ê n c i a  d a s  E s c o l a s  d e  Ly o n ,  d e 
A l f o r t  e  d e  H a n n o v e r  n a  Ve t e r i n á r i a 
B r a s i l e i r a ” :  m e u  t e m a  f o i  “A  c r i a ç ã o 
d a  E s c o l a  d e  Ve t e r i n á r i a  d e  Ly o n 
e  s e u s  r e f l e x o s  n a  e v o l u ç ã o  d a 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a ”. 

3 .  F u i  p a r t i c i p a n t e  d a  M e s a 
R e d o n d a  “ E v o l u ç ã o  d o  E n s i n o  d e 
V e t e r i n á r i a  n o  B r a s i l ”  e ,  n e s t a 
M e s a  m e u  t e m a  f o i  “ U m  s é c u l o  d a 
H i s t ó r i a  d a  V e t e r i n á r i a
d o  E x é r c i t o ”.

4 .  Ta m b é m  f u i  i n c u m b i d a  d e  r e d i g i r 
o s  d i z e r e s  d a s  p l a c a s  o f e r e c i d a s 
p e l o  3 7 º  C O N B R A V E T  à s  E s c o l a s 
d e  V e t e r i n á r i a  d e  L y o n  e  d e  A l f o r t , 
à  O r g a n i z a ç ã o  M u n d i a l  d e  S a ú d e 
A n i m a l  ( O I E )  e  à  A s s o c i a ç ã o 
M u n d i a l  d e  V e t e r i n á r i a  ( W V A ) , 
a l é m  d a s  p l a c a s  i n s t i t u c i o n a i s 
p r e p a r a m o s  p l a c a s  q u e  f o r a m 
o f e r e c i d a s  a o s  P r o f e s s o r e s 
D o u t o r e s  S t é p h a n e  M a r t i n o t 
( D i r e t o r  d a  E s c o l a  d e  V e t e r i n á r i a 
d e  L y o n )  e  A n d r é  L a u r e n t  P a r o d i 
( D i r e t o r  H o n o r á r i o  d a  E s c o l a  d e 
V e t e r i n á r i a  d e  A l f o r t ) ,  b e m  c o m 
a o s  D o u t o r e s  B e r n a r d  V a l l a r d 
( D i r e t o r  G e r a l  d a  O r g a n i z a ç ã o 
M u n d i a l  d e  S a ú d e )  e  T j e e r d  J o n a 
( P r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a ç ã o  M u n d i a l 
d e  V e t e r i n á r i a ) .

O  3 7 º  C O N B R A V E T  r e s e r v o u  u m 
e s p a ç o  p o n d e r á v e l  p a r a  o s  M é d i c o s 
Ve t e r i n á r i o s  M i l i t a r e s  c u j a  a t u a ç ã o 
t e m  s i d o  d a  m a i o r  r e l e v â n c i a  n e s t e s 
10 0  a n o s  d e  M e d i c i n a 
Ve t e r i n á r i a  B r a s i l e i r a . 

U m a  a n á l i s e  g l o b a l  d a 
p r o g r a m a ç ã o  c i e n t í f i c a  d o  3 7 º 
C O N B R A V E T  e v i d e n c i a  u m  g r a n d e 
n ú m e r o  d e  c o n f e r ê n c i a s  e  d e 
M e s a s  R e d o n d a s .  N o  s u b - t í t u l o 
d o  3 7 º  C O N B R A V E T  j á  e s t a v a 
e m b u t i d a  u m a  m e n s a g e m  “ 2 0 1 0 : 
u m  a n o  m u i t o  e s p e c i a l  p a r a 
a l i m e n t a r  e  e n e r g i z a r  o  m u n d o ” . 
P o r  i s s o  o  l e m a  d o  C o n g r e s s o 

e r a “A l i m e n t o  e  B i o e n e r g i a  p a r a  o 
B r a s i l  e  o  M u n d o ” .
A s  A c a d e m i a s  E s t a d u a i s  d e 
M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  e s t i v e r a m 
r e u n i d a s  d i s c u t i n d o  s u a s  a t i v i d a d e s 
e  a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e  M e d i c i n a 
Ve t e r i n á r i a  r e a l i z o u  u m a  s e s s ã o 
s o l e n e  d a n d o  p o s s e  a o  c o n f r a d e 
e l e i t o  D r.  D o m i n g o s  P i n k o s k i .

O  l o c a l  e s c o l h i d o  p a r a  s e d i a r  o 
3 7 º  C O N B R A V E T  f o i  o  C e n t r o 
d e  C o n v e n ç õ e s  S u l  A m é r i c a 
n a  C i d a d e  N o v a ,  m o d e r n o , 
m u i t o  b o n i t o ,  e  c o n f o r t á v e l .  S ó 
g o s t a r í a m o s  d e  r e s s a l t a r  q u e  o 
n ú m e r o  d e  e s t u d a n t e s  a s s i s t i n d o 
a o  C o n g r e s s o  d e v e r i a  t e r  s i d o 
m a i o r.  Q u e m  a i n d a  e s t á  s e g u i n d o 
s e u s  e s t u d o s  u n i v e r s i t á r i o s  t e m , 
s e m p r e ,  p o s s i b i l i d a d e  d e  a p r e n d e r 
c o i s a s  n o v a s ,  d e s d e  q u e  f r e q ü e n t e 
o s  c o n g r e s s o s  d e  s u a  á r e a  d e 
i n t e r e s s e .  É  u m a  p e n a  q u e  n o s s o s 
j o v e n s  n ã o  t e n h a m  a c o r r i d o  e m 
m a s s a  a o  3 7 º  C O N B R A V E T.

A c r e d i t a m o s  q u e  o  3 7 º 
C O N B R A V E T  c o n t e m p l o u  a 
p r o p o s t a  f e i t a  d i r e c i o n a n d o 
p a l e s t r a n t e s  e  d e b a t e d o r e s  p a r a  o s 
t e m a s  c o n s i d e r a d o s  f u n d a m e n t a i s .

D e  m i n h a  p a r t e ,  s ó  t e n h o  a 
a g r a d e c e r  e  q u e r o  p a r a b e n i z a r 
D r.  L ú c i o  Ta v a r e s  d e  M a c e d o 
q u e  d e m o n s t r o u  c o m p e t ê n c i a  e 
s e n s i b i l i d a d e  p a r a   a c o l h e r,  c o m 
f i d a l g u i a ,  o s  c o l e g a s  o r i u n d o s  d o s 
m a i s  d i f e r e n t e s  p o n t o s  d o  p a í s  e 
t r a b a l h a n d o  e m  á r e a s   e s p e c í f i c a s .  
  
Fu i  i n cu m b i d a  d e  a t e n d e r  o s  d o i s 
P ro f e s s o re s  f r a n ce se s  e  o  D o u to r 
T j e e rd  J o r n a ,  P re s i d e n te  d a 
A s s o c i a ç ã o  M u n d i a l  d e  Ve te r i n á r i a 
( W VA)  –  s e n d o  e l e  h o l a n d ê s ,  f o m os 
n o s  e n te n d e n d o  e m i n g l ê s .  P a s s a m os 
m o m e n to s  m u i to  a g r a d áve i s ,  n a s 
r e u n i õ e s  d o  C o ng re s s o ,  v i s i t a n d o 
p o n to s  t u r í s t i co s  o u  f a ze n d o 
r e f e i çõ e s  e m l o c a i s  a p r a z í ve i s .  To d os 
s a í r a m co m e xce l e n te  i m p re s s ã o  d o 
R i o  d e  J a n e i ro . 
                    
C o n s i d e r o  q u e  a  o r g a n i z a ç ã o  d o 
3 7 º  C O N B R A V E T  m e  o f e r e c e u  u m a 
o p o r t u n i d a d e  í m p a r  p o r q u e  f i z  t o d o 
o  c o n t a t o  c o m  a s  E s c o l a s  F r a n c e s a s 
d e  Ve t e r i n á r i a  e  c o m  o s  P r o f e s s o r e s 
D o u t o r e s  A n d r é  L a u r e n t  P a r o d i 

e  S t é p h a n e  M a r t i n o t .  C o m  o 
a p o i o  d o  3 7 º C O N B R A V E T  p u d e 
r e c e p c i o n á - l o s  e  a t e n d ê - l o s  a 
c o n t e n t o  n o  R i o  d e  J a n e i r o  e  a i n d a 
p a r t i c i p e i  d e  t r ê s  M e s a s  R e d o n d a s . 
A n t e r i o r m e n t e ,  t i v e  a  s a t i s f a ç ã o 
d e  r e d i g i r  o s  t e x t o s  d a s  p l a c a s  (e m 
f r a n c ê s  e  e m  i n g l ê s )  o f e r e c i d a s  à s 
i n s t i t u i ç õ e s  e  a o s  s e u s  d i r e t o r e s  
o u  r e p r e s e n t a n t e s . 

H o u v e  d o i s  d e t a l h e s  a t r a v é s  d o s 
q u a i s  o  C o n g r e s s o  d e m o n s t r o u 
s e u  r e c o n h e c i m e n t o  a o  p a p e l  d a 
F r a n ç a  n a  c r i a ç ã o  d o  e n s i n o  d e 
V e t e r i n á r i a  n o  B r a s i l :

1.  A  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  d e  M e d i c i n a 
Ve te r i n á r i a ,  p o r  i n i c i a t i v a  d e  s e u 
P re s i d e n te ,  n o s s o  co l e g a  D o u to r 
J o sé l i o  d e  A n d r a d e  M o u r a ,  m a n d o u 
f a ze r  u m b u s to  d e  C l a u d e  B o u r ge l a t 
q u e  f o i  co l o c a d o,  e m p o s i ç ã o  d e 
d e s t a q u e ,  n o  a n f i t e a t ro  e m q u e  s e 
r e a l i z a r a m a  s o l e n i d a d e  d e  a b e r t u r a  e 
a s  co n f e rê n c i a s  m ag n a s . 
    
2 .  U m a  v e z  c o m p l e t a d a  a  p a r t e 
f o r m a l  d a  s o l e n i d a d e  d e  a b e r t u r a 
d o  3 7 º  C O N B R A V E T,  a c o n t e c e u 
a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  c o r a l  “ M e n i n a s 
C a n t o r a s  d e  P e t r ó p o l i s ”  e  a 
p r i m e i r a  p e ç a  e x e c u t a d a  f o i 
a  “ M a r s e i l l a i s e ”.
                                   
D r.  L ú c i o  Ta v a r e s  d e  M a c e d o , 
P r e s i d e n t e  d o  3 7 º  C O N B R A V E T, 
a t e n d e u  a  t o d o s  i t e n s  n e c e s s á r i o s 
p a r a  o  b o m  a n d a m e n t o  d o 
C o n g r e s s o  e  d e i x o u  e s p a ç o  p a r a 
a s  i n i c i a t i v a s  d o s  i n t e g r a n t e s  d a 
C o m i s s ã o  C i e n t í f i c a .  E s t e  a p o i o  e 
a  l i b e r d a d e  d e  a ç ã o  d a d o s  a  c a d a 
u m  d e  n ó s  f o i  c e r t a m e n t e  u m  f a t o r 
d e c i s i v o  p a r a  q u e  o  C o n g r e s s o 
t i v e s s e  ê x i t o  e  p a r a  q u e  t o d o s 
o s  p a r t i c i p a n t e s  s e  s e n t i s s e m  à 
v o n t a d e  p a r a  o  d e s e m p e n h o  d e 
s u a s  a t i v i d a d e s .  P o d e m o s  e n c e r r a r 
e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  d i z e n d o 
q u e ,  e m  n o s s a  o p i n i ã o ,  o  3 7 º 
C O N B R A V E T  f o i  u m  s u c e s s o .•
                                                     

C l o t i l d e  d e  L o u r d e s  B r a n c o 
G e r m i a n i n i

M é d i c a  Ve t e r i n á r i a
F u n d a d o r a  d a  A c a d e m i a  P a r a n a e n s e 

d e  M e d i c i n a  Ve t e r i n á r i a  - 
A c a p a m e v e .

    f r a n k g e r m i n i a n i @ u o l . c o m . b r       
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Geral

Serviço

Início: 19 de janeiro 
(Via web)
www.didatus.com.br

Capacitação de Responsáveis 

Agenda 2011

Nota

Encontro reúne 

A turma de formandos de 1970 de 
Medicina Veterinária da UFPR promoveu 
um jantar de confraternização em Curitiba. 

O evento realizado no Hotel Mabu reuniu 
21 formandos, oriundos de toda a par te 
do Brasi l, no dia 4 de dezembro. Veja 
a foto enviada pelo médico veterinário 
Wilson Mendes.•

Inspirada na tentat iva de disponibi l izar 
aos produtores uma l i teratura em 
l inguagem acessível, o médico veter inár io 
e professor da UFPR, Masahiko Ohi, 
lançou neste ano o l ivro “Pr incípios 
Básicos para Produção de Lei te Bovino”. 
O l ivrou teve a colaboração de Ana 
Carol ina Gurgel Knopki, Franciela 
Bednarsk i, Líg ia Valér ia Nascimento 
e Lí l ian Barbosa da S i lva e também 
par t icipam da obra como professores 
convidados João Bat is ta Padi lha Júnior e 
Paulo Rober to Barreto Piekarsk i.

A Un iver s idade Feder a l  do Par aná 
(UFPR)  e  a  Secre t a r i a  de Es t ado da 
C iênc i a ,  Tecno log i a  e  Ens ino Super ior 
do Par aná (SE TI / PR) ,  a t r avés  de 
progr amas e  p ro je tos  de ex tensão 
un i ver s i t á r i a ,  vêm desenvo l vendo 
ações  de qua l i f i c aç ão de es tudan tes 
e  aper fe i çoamento de pro f i s s iona i s 
recém- formados na s  á rea s  de Ciênc i a s 

Agr á r i a s  e  da  Saúde e inves t indo na 
p rodução de mater i a l  educa t i vo par a 
subs id i a r  a s  sua s  ações .  Os pro je tos 
s ão desenvo l v idos  em reg iões  de ba i xo 
IDH e em parcer i a s  com organ i smos 
mun i c ipa i s  e  organ izações  soc i a i s 
l i g ados  ao se tor  l e i te i ro. 

“Es ta obra foi inspirada na tentat iva 
de disponibi l izar aos produtores uma 
l i teratura em l inguagem acessível que 
propiciasse a melhor ia da qual idade 
do lei te bovino, enfat izando aspec tos 
zootécnicos, noções de adminis tração de 
uma propr iedade lei teira, benef iciamento 
e comercia l ização do lei te e der ivados e 
carac ter izando o lei te com um al imento 
perecível de impor tância em saúde 
públ ica”, fr isa Ohi.

In teressados na  obr a  devem ent r a r 
em cont a to com o au tor  pe lo e -ma i l : 
ma sah iko@ufpr.b r•

Nota

de Leite Bovino” Turma 1970 
da UFPR

Técnicos em Estabelecimentos 
Produtores de Alimentos 

De 7 a 11 de fevereiro
Local: São Paulo/SP
www.itecbr.org

e controle 

De 30 de março a 02 de abril 
Local: Gramado/RS
www.congressoszb2011.com.br

Congresso da Sociedade 
de Zoológicos do Brasil 

De 26 a 29 de abril 
Local: Salvador/BA
www.higienista.com.br

XI Congresso Brasileiro 
de Higienistas de Alimentos 

De 27 a 30 de abril 
Local: Goiânia/GO
www.anclivepa2011.com.br

32º Congresso Brasileiro da Anclivepa 

De 23 a 27 de maio
Local: Maceió/AL
www.comuniceventos.com.br

Zootec 2011

Livro “Princípios Básicos para Produção 

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

17/11/2010 a 19/11/2010
Local: Bento Gonçalves/ RS
www.avisulat.com.br

AVISULAT 2010
Novembro

de Origem Animal

de cães e gatos 

Dinâmica populacional 

Nota

Confraternização 
da turma 1975 
da UFPR
Os médicos veterinários da Turma 
1975 da Universidade Federal do 
Paraná promoveram um encontro de 
confraternização, entre os dias 20 e 23 de 
novembro. O local escolhido foi a Chapada 
dos Guimarães, no Mato Grosso.•
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d o  M é d i c o  V e t e r i n á r i o  o  p r o f i s s i o n a l  q u e 

f a z  a t e n d i m e n t o  c l í n i c o  e m  e s t a b e l e c i m e n t o 

c o m e r c i a l  d e s p r o v i d o  d e  e s t r u t u r a  d e  u m 

c o n s u l t ó r i o  o u  c l í n i c a .  P r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a . 

A p l i c a ç ã o  d e  p e n a l i d a d e  d i s c i p l i n a r  d e  “ c e n s u r a 

c o n f i d e n c i a l  e m  a v i s o  r e s e r v a d o ”  d e  a c o r d o  c o m 

a r t . 3 3 ,  ‘ b ’ ,  d a  l e i  n º  5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C F M V

V o t a ç ã o :  M a i o r i a  d e  V o t o s

P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  –  D E N Ú N C I A . 

P R O C E D I M E N T O S  C I R Ú R G I C O S .  A U S Ê N C I A  D E 

P R O T U Á R I O  E  R E L AT Ó R I O  M É D I C O .  P R ÁT I C A 

D E  AT O S  Q U E  C A R A C T E R I Z A M  N E G L I G Ê N C I A 

M É D I C A .  I N F R A Ç Ã O  É T I C A .  V i o l a  o  C ó d i g o 

d e  É t i c a  d o  M é d i c o  V e t e r i n á r i o  o  p r o f i s s i o n a l 

q u e  n ã o  p r o c u r a  a p r i m o r a r  s e u s  c o n h e c i m e n t o s 

p r o f i s s i o n a i s ,  d e s c o n h e c e n d o  o s  l i m i t e s  d o s 

r i s c o s  d e  s u a s  a ç õ e s  p r o f i s s i o n a i s  e  q u e , 

c o m  i s s o ,  i n c i d e  e m  e r r o  m é d i c o  v e t e r i n á r i o . 

P r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a ,  p a r a  a p l i c a r  a  p e n a 

d i s c i p l i n a r  d e  “ a d v e r t ê n c i a  c o n f i d e n c i a l  e  a v i s o 

r e s e r v a d o ”  d e  a c o r d o  c o m  a r t . 3 3 ,  ‘ a ’ ,  d a  l e i  n º 

5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C F M V

V o t a ç ã o :  U n â n i m e

P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

D E N Ú N C I A .  C O N S U LT Ó R I O  V E T E R I N Á R I O . 

C I R U R G I A  D E  E S T E R I L I Z A Ç Ã O . 

P R O C E D I M E N T O  P R I V AT I V O  D E  C L Í N I C A 

V E T E R I N Á R I A .  V i o l a  o  C ó d i g o  d e  É t i c a  d o 

M é d i c o  V e t e r i n á r i o  o  p r o f i s s i o n a l  q u e  r e a l i z a 

p r o c e d i m e n t o s  e m  c o n s u l t ó r i o  v e t e r i n á r i o  q u e 

é  p r i v a t i v o  d e  c l í n i c a  v e t e r i n á r i a .  P r o c e d ê n c i a 

d a  d e n ú n c i a .  F u n d a m e n t o  a r t .  6 ,  i n c i s o  X I  e  a r t . 

14 ,  i n c i s o  V  d a  r e s o l u ç ã o  C F M V  n º 7 2 2 / 2 0 0 2 . 

A p l i c a d a  p e n a  d i s c i p l i n a r  d e  “ c e n s u r a 

c o n f i d e n c i a l  e m  a v i s o  r e s e r v a d o ” ,  d e  a c o r d o  c o m 

o  a r t .  3 3 ,  ‘ b ’ ,  d a  l e i  n º  5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C F M V 

V o t a ç ã o :  U n â n i m e

P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

D E N Ú N C I A .  P R O F I S S I O N A I S  Q U E  E X E R C E M 

F U N Ç Ã O  P Ú B L I C A  E M  Ó R G Ã O  E S T A D U A L . 

V e t e r i n á r i o  a c u s a  o  c o l e g a  d e  e x e r c e r  p r e s s ã o 

e m o c i o n a l ,  p r á t i c a s  d e  i n j ú r i a s  e  t o r t u r a 

p s i c o l ó g i c a ,  h u m i l h a ç ã o  e  c o n s t r a n g i m e n t o . 

I n e x i s t ê n c i a  d e  i l i c i t u d e .  E x e r c í c i o  r e g u l a r 

d e  d i r e i t o .  N ã o  c o n s t i t u i  a t o  i l í c i t o . 

I m p r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a .

d o  r a m o ,  c a r a c t e r i z a m  a  p r á t i c a  d o 

m e r c a n t i l i s m o .  P r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a . 

A p l i c a ç ã o  d e  p e n a l i d a d e  d i s c i p l i n a r  “ c e n s u r a 

p ú b l i c a ,  e m  p u b l i c a ç ã o  o f i c i a l ”  d e  a c o r d o  c o m 

a r t . 3 3 ,  ‘ c ’ ,  d a  l e i  n º  5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C F M V

V o t a ç ã o :  M a i o r i a  d e  v o t o s

E m e n t a :  P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

M É D I C O  V E T E R I N Á R I O  –  D E N Ú N C I A .  C L Í N I C A 

V E T E R I N Á R I A .  F U N D A Ç Ã O  D E  O N G  P A R A 

AT E N D I M E N T O  D E  A N I M A I S  A B A N D O N A D O S . 

P R O C E D I M E N T O S  D E  C L Í N I C A  C O M  B A I X O 

C U S T O .  P R ÁT I C A  D E  M E R C A N T I L I S M O . 

P r o f i s s i o n a l  q u e  u t i l i z a  C l í n i c a  V e t e r i n á r i a , 

a  p r e t e x t o  d e  p r a t i c a r  a ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s  e 

h u m a n i t á r i a s ,  f u n d a  O N G  c o m  o  p r o p ó s i t o  d e 

r e a l i z a r  a t e n d i m e n t o  d e  a n i m a i s  a b a n d o n a d o s , 

q u a n d o ,  e m  v e r d a d e ,  a  f i n a l i d a d e  é  b e n e f i c i a r 

a s s o c i a d o s  c o m  a  r e a l i z a ç ã o  d e  p r o c e d i m e n t o s 

e m  a n i m a i s ,  c o m  p r e ç o s  s e n d o  p r a t i c a d o s  a b a i x o 

d a  t a b e l a  d e  h o n o r á r i o s  r e f e r e n c i a i s ,  c o m  a 

f i n a l i d a d e  d e  p r e j u d i c a r  o u t r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s 

d o  r a m o ,  c a r a c t e r i z a m  a  p r á t i c a  d o 

m e r c a n t i l i s m o .  P r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a . 

A p l i c a ç ã o  d e  p e n a l i d a d e  d i s c i p l i n a r  “ c e n s u r a 

p ú b l i c a ,  e m  p u b l i c a ç ã o  o f i c i a l ”  d e  a c o r d o  c o m 

a r t . 3 3 ,  ‘ c ’ ,  d a  l e i  n º  5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C R M V - P R 

V o t a ç ã o :  M a i o r i a  d e  v o t o s

E m e n t a :  P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

M É D I C O  V E T E R I N Á R I O  –  Tr a t a - s e  d e  d e n ú n c i a 

c o n t r a  m é d i c o  v e t e r i n á r i o  q u e  s u p o s t a m e n t e 

r e a l i z o u  p r o c e d i m e n t o  c i r ú r g i c o  d o  q u a l  n ã o 

d e t i n h a  c o n h e c i m e n t o  p a r a  r e a l i z a r ,  n ã o 

f i n a l i z a n d o  o  p r o c e d i m e n t o .  M e d i c o  V e t e r i n á r i o 

q u e  a f i r m o u  p a s s a r  m a l  d u r a n t e  p r o c e d i m e n t o , 

r a z ã o  p a r a  n ã o  t e r  f i n a l i z a d o  o  m e s m o . 

I m p r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a .

A c ó r d ã o  C F M V 

V o t a ç ã o :  U n â n i m e

P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

D E N Ú N C I A .  AT E N D I M E N T O  C L Í N I C O  E M 

P E T  S H O P  S E M  C O N S U LT Ó R I O  V E T E R I N Á R I O 

A N E X O .  C O N S U LTA  R E A L I Z A D A  N O  B A L C Ã O 

D O  E S TA B E L E C I M E N T O .  D I A G N Ó S T I C O  S E M 

R E A L I Z A Ç Ã O  D E  E X A M E S  E S P E C Í F I C O S . 

N E G L I G Ê N C I A  C A R A C T E R I Z A D A .  Ó B I T O  D O 

A N I M A L .  A Ç Ã O  C U L P O S A .  C O N F I G U R A Ç Ã O 

D E  F A LTA  D E  É T I C A .  V i o l a  o  C ó d i g o  d e  É t i c a 

A c ó r d ã o  C R M V - P R 

V o t a ç ã o :  U n â n i m e

E m e n t a :  P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

M É D I C O  V E T E R I N Á R I O  -  D E N Ú N C I A  D E  A B AT E 

D E  A N I M A L ,  C O M  R E S U LTA D O  P O S I T I V O  P A R A 

T U B E R C U L O S E ,  E M  E S TA B E L E C I M E N T O  N Ã O 

A U T O R I Z A D O .  R e c o n h e c i m e n t o  p o r  p a r t e  d o 

d e n u n c i a d o  a c e r c a  d e  p r o c e d i m e n t o  i n c o r r e t o 

p o r  c o n t r a r i a r  a  l e g i s l a ç ã o .  Te n d o  e m  v i s t a  o 

r e s u l t a d o  d o  d e p o i m e n t o  d o  d e n u n c i a d o  f i c o u 

e v i d e n c i a d a  a  n e g l i g ê n c i a  c o m  q u e  f o i  t r a t a d o 

o  p r o c e d i m e n t o  d e  a b a t e  d e  a n i m a l  e m  q u e s t ã o 

e  m e s m o  s e m  a  i n t e n ç ã o  d e  d o l o  o u  m á  f é  f o i 

i n f r i n g i d o  o  d i r e i t o  u n i v e r s a l  d o  c o n s u m i d o r 

d e  t e r  a c e s s o  a  a l i m e n t o  i n ó c u o .  P r o c e d ê n c i a 

d a  d e n ú n c i a ,  f i c a n d o  c o n f i g u r a d a  a  i n f r a ç ã o 

p e l o s  a r t s .  14 ,  i n c i s o  I  e  2 4 ,  i n c i s o  I I I  d a 

r e s o l u ç ã o  7 2 2 / 2 0 0 2  e  a p l i c a d a  p e n a  d e  c e n s u r a 

c o n f i d e n c i a l  d e  a c o r d o  c o m  a r t . 3 3 ,  ‘ b ’ ,  d a  l e i  n º 

5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C R M V - P R 

V o t a ç ã o :  M a i o r i a  d e  v o t o s 

E m e n t a :  P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

M É D I C O  V E T E R I N Á R I O  –  D E N Ú N C I A  “ E X -

O F F I C I O ”.  A  d e n ú n c i a  a t r i b u i  à  p r á t i c a  d e  a t o 

q u e  p o s s a  t e r  c o n t r i b u í d o  p a r a  o  d e s p r e s t í g i o 

d a  p r o f i s s ã o  e  a  p r á t i c a  d e  a t o  q u e  c a r a c t e r i z a 

i m p e r í c i a ,  a  i m p r u d ê n c i a  e  n e g l i g ê n c i a  à 

c o n d u t a  d o  M é d i c o  V e t e r i n á r i o .  P r o f i s s i o n a l 

q u e  i m u n i z o u  a n i m a i s  p a r a  c o m é r c i o  d e  f o r m a 

e q u i v o c a d a .  P r o c e d ê n c i a  d a  d e n ú n c i a .  A p l i c a ç ã o 

d a  p e n a l i d a d e  s é r i a  e  a  f i x a ç ã o  d a  p e n a  e m 

C e n s u r a  P ú b l i c a  d e  a c o r d o  c o m  a r t . 3 3 ,  ‘ c ’ ,  d a  l e i 

n º  5 . 517,  d e  19 6 8 .

A c ó r d ã o  C F M V 

V o t a ç ã o :  M a i o r i a  d e  v o t o s 

E m e n t a :  P R O C E S S O  É T I C O  P R O F I S S I O N A L  – 

M É D I C O  V E T E R I N Á R I O  –  D E N Ú N C I A .  C L Í N I C A 

V E T E R I N Á R I A .  F U N D A Ç Ã O  D E  O N G  P A R A 

AT E N D I M E N T O  D E  A N I M A I S  A B A N D O N A D O S . 

P R O C E D I M E N T O S  D E  C L Í N I C A  C O M  B A I X O 

C U S T O .  P R ÁT I C A  D E  M E R C A N T I L I S M O . 

P r o f i s s i o n a l  q u e  u t i l i z a  C l í n i c a  V e t e r i n á r i a , 

a  p r e t e x t o  d e  p r a t i c a r  a ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s  e 

h u m a n i t á r i a s ,  f u n d a  O N G  c o m  o  p r o p ó s i t o  d e 

r e a l i z a r  a t e n d i m e n t o  d e  a n i m a i s  a b a n d o n a d o s , 

q u a n d o ,  e m  v e r d a d e ,  a  f i n a l i d a d e  é  b e n e f i c i a r 

a s s o c i a d o s  c o m  a  r e a l i z a ç ã o  d e  p r o c e d i m e n t o s 

e m  a n i m a i s ,  c o m  p r e ç o s  s e n d o  p r a t i c a d o s  a b a i x o 

d a  t a b e l a  d e  h o n o r á r i o s  r e f e r e n c i a i s ,  c o m  a 

f i n a l i d a d e  d e  p r e j u d i c a r  o u t r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s 

Ementas

Processos 
Ético-Profissionais

Serviço
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3087 - VP - C ARLOS PINHEIRO SERGIO 

3746 - VP - ADRIANA C AFFARO BA ILO 

4076 - VP - MAURICIO HERMANN M. BACH 

4146 - VP - MIR IAN ADRIANA BRUGGEMANN 

4416 - VP - MARCELO D. DE C ARVALHO 

4464 - VP - FABIANE C ASSOU 

4527 - VP - R IC ARDO BOESE 

6476 - VP - L IS IANE PIRES DE SOUZ A 

1118 - VP - MAURICIO MASSAK I KONISHI 

1283 - VP - MARCIO JOSE GOMES CORRE A 

1438 - VP - ANTONIO JORGE DE ANDR ADE 

1617 - VP - ANA ELIZ A PIZ Z AT TO VERNALHA 

2026 - VP - LUCINEIA MARIA M. KONISHI 

2164 - VP - MARCELO SCHMITZ DE OLIVEIR A 

3520 - VP - JULIANA MARIA M. C AMARGO 

3600 - VP - EDUARDO HENRIQUE SOARES 

4175 - VP - MAR IA APARECIDA DA S ILVA 

4225 - VP - ALE X ANDRE C ARNEIRO VALENC A 

0024 - ZP - LUIZ C ARLOS MACHADO EHLERS 

0182 - ZP - MOZ ART DE F. BARBOSA 

0239 - ZP - L A IRES MENINO DE OLIVEIR A 

0255 - ZP - ANTONIO C ARLOS TONIOL 

0285 - ZP - MENDELSON H. B . MUNIZ 

0364 - ZP - VALDEMAR DE MIR ANDA 

0402 - ZP - JOSE S ILVANE Y VALIM 

0459 - ZP - FABIANO DE HOL ANDA GUERR A 

0465 - ZP - ANA PAUL A A . M. C APEL ASSO 

1194 - VP - IVAN DECONTO 

1474 - VP - WALTER ULR ICH MEDAGLIA 

1954 - VP - R IC ARDO DE ALMEIDA UGOLINI 

2058 - VP - ADAURY RONALDO MOREIR A 

Profissionais 
que precisam atualizar 

2168 - VP - ELISABETE DOMINGUES VELLINI 

2422 - VP - ERNESTO VENEGAS UL ATE 

2576 - VP - AMARO MENDES DE AR AUJO 

2656 - VP - R IC ARDO RYUZO ODA 

2884 - VP - ALICE SATIKO NISHIDA 

3100 - VP - JOAQUIM DIAS A . DA S . JUNIOR 

3107 - VP - MARCELO PALMA 

3112 - VP - JACKELINE LOPOCH 

3394 - VP - CL AUDIA ROCHA DE OLIVEIR A 

3446 - VP - LUPERCIO DE ANTONIO JUNIOR 

3496 - VP - FR ANCINE LEPPER S . M. SUNYE 

4912 - VP - MARIZELE ISABEL C . REGO 

6772 - VP - LESSANA DE MOUR A GONC ALVES 

5240 - VP - MARCIA LUZILENE SKERKOSK I 

5316 - VP - CELSO SADAO ODA 

6508 - VP - JACQUES L ARRUCE A ZBOROWSKI 

6649 - VP - EDSON DAL C ASTEL 

7765 - VP - SAULO SANTOS MOR A C ASELL A 

0314 - ZP - JOAO LUIZ DE C ASTRO 

0590 - ZP - JOSE BATISTA DE O. JUNIOR 

1043 - ZP - C ARLOS A . L. DE OLIVEIR A 

3270 - VP - JOSE AUGUSTO SANTOS 

3700 - VP - ISABEL CR ISTINA Z ABOT 

4220 - VP - ANDREIA CR ISTINA DE OLIVEIR A 

4650 - VP - JULIANO FR ANCIS TRE V IZOLI 

7410 - VP - MARCOS PAULO C. GONC ALVES 

5097 - VP - MILTON MADER DE B. NETO 

5227 - VS - RODRIGO Z AGHINI 

5304 - VP - ELIZ ANDRO L AWRYNIUK 

5392 - VP - R AQUEL DE ARRUDA LEME 

5430 - VP - DANIELLE B. DE MENEZES 

5579 - VP - KENYA DAYANE CORDEIRO VEIGA 

5650 - VP - ALE X K ANETA 

5707 - VP - IAR A BAUERMANN 

5741 - VP - ANGEL A MOLINA 

5965 - VP - NILSON ROCHA FILHO 

6134 - VS - ANGELO FAVARO JUNIOR 

6254 - VP - THAIS ATHAYDE 

6420 - VP - MARCIO DE NADAI BONIN 

6637 - VP - ROSANGEL A R AMOS MENDES 

6664 - VP - MONIC A LOZ ADA REIS 

6828 - VP - E VANDRO SANDRIN 

7746 - VP - ALL AN ROGERIO DE ALVARENGA 

7975 - VP - GIOVANI NORO 

8183 - VP - EDUARDO CONSTANTINO PEREZ 

8315 - VP - T IAGO JUSTINO AR ANTES 

8393 - VP - PR ISCIL A MENEZES HENRIQUE 

7472 - VP - R AULINO GABRIEL DE C . NETO 

8881 - VP - DENISE C ARMELITA STANGE 

2523 - VP - MARCIO PODOL AN

5874 - VP - ALESSANDR A FIDELCINO 

0068 - ZP - JOSE WILSON REIS DA COSTA 

0092 - ZP - NIVALDO T. BOTELHO 

0103 - ZP - VL AUMIR BUGHI 

0128 - ZP - JOAO L AURINDO DA PA IX AO 

0156 - ZP - C ARLOS ROBERTO GUEDES 

0351 - ZP - HOSANA BARBOSA L. MUR ASSAK I 

0539 - ZP - ARTHUR THOMASI NET TO 

0655 - VP - HAROLDO ANTONIO B. C ABR AL 

0661 - VP - JOSE ANTONIO R . V ICENTE 

0937 - VP - C ARLOS ARTHUR PIE PACHECO 

0976 - VP - HUGO JOSE BROWN ARELL ANO 

1708 - VP - MAURICIO R AMON P. LOPEZ 

2000 - VP - EDGARD LUIS SELL A 

2055 - VP - ISAUR A MARIA MESQUITA PR ADO 

2209 - VP - NEUSA ENDOH OUGO TAVARES 

2586 - VP - LUIZ ANTONIO K ANASHIRO 

2716 - VP - ALESSANDRO G. M. DE SOUZ A 

2727 - VP - CL AY TON HILLIG 

2748 - VS - ALE X ANDRE AUGUSTO DE 

OLIVEIR A GOBESSO 

2799 - VP - MAR IZ A Z ANLUCKI SELL A 

3048 - VP - ALBERTO LUSTOSA R . JUNIOR 

3278 - VP - MARCELO BAENA GONSALVES 

3564 - VS - MARIA NA Z ARE TORRES S . L ISBOA 

0039 - VP - ROMAO MIR ANDA V IDAL 

0072 - ZP - CL AUDIO DE MOR AES MACHADO 

0566 - ZP - WAGNER LUIZ DE OLIVEIR A 

0623 - ZP - FABR ICIO DA S ILVEIR A FALEIROS 

2586 - VP - LUIZ ANTONIO K ANASHIRO 

2727 - VP - CL AY TON HILLIG 

3237 - VP - DENISE DOMINGUES MENDONC A 

3577 - VP - ALE X ANDRE JOSE ULBR ICH 

3600 - VP - EDUARDO HENRIQUE SOARES 

3798 - VP - ANTONIO C ARLOS JUNIOR CRUZ 

4255 - VP - C ASS IANO MARCOS BE V IL AQUA 

6174 - VP - TALISSA MARI DE C ARVALHO 

6361 - VP - PAUL A MIYUKI K AWASAK I 

7765 - VP - SAULO SANTOS MOR A C ASELL A 

8749 - VP - S IL AS FERNANDES ETO 

8904 - VP - PAULO AUGUSTO C. DE ASS IS 

0341 - ZP - MOIZES PIRES DE O. JUNIOR 

1050 - ZP - JOÃO PAULO ORSI M. DE SOUZ A 

1070 - ZP - FELIPE POLET TO 

1091 - VP - GERSON LUIZ B. DE C ARVALHO 

0395 - ZP - LUCIANO SOUZ A LIMA 

3144 - VP - RODRIGO MENDONC A MAUAD 

3275 - VP - MARCIO JOSE BUSS 

6216 - VP - JULIANO AMADEU PALMA 

6531 - VP - HENRIET TE G. B . MOREIR A 

0956 - VP - CEZ AR PIMENTA GUIMAR AES 

4766 - V - GILNAR A MAIC A MELLO

o endereço

Serviço
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Serviço

9536 - VP - PAULO DE TARSO LEMOS BORGES

9537 - VP - ALINE FATIMA RUPP 

9538 - VP - GABR IEL A BET TEGA MORESS I

9539 - VP - DEBOR A TAMANAHA GARCIA

9541 - VP - MARCOS V INICIUS DE O. SANTOS

9542 - VP - ANDRE A ALMEIDA ARMIDORO 

9544 - VP - AMALIA TURNER GIANNICO

9545 - VP - MARIO DOS REIS ALMEIDA FILHO

9546 - VP - LUISA POZ ZI MARINS COSTA

9547 - VP - GUSTAVO D’ A . H. BATISTA

9548 - VP - K AR INA P. ALBUQUERQUE

9549 - VP - GUILHERME CORTEZ MOLEIRO 

9550 - VP - CR ISTIANE CHAGAS FA IERSTEIN 

9551 - VP - LUANA LEME DE SOUZ A LOPES 

9552 - VP - ALESSANDRO OGIBOWSKI 

9554 - VP- GR A ZIELE AMAR AL PINHEIRO 

9555 - VP - JACSON HERNANDES C ARDOSO 

9556 - VP - ALE X ANDRE Q. BENESI 

9558 - VP - BRUNA DZ YEK ANSK I

9559 - VP - JACI S IMONE A . DE ALMEIDA 

9560 - VP - PR ISCIL A GEOVANA N. BARBOSA 

9563 - VP - LUCIANA CR ISTINA C AVALLI 

9567 - VP - MAURIVAM L ASTA 

9568 - VP - ANDRE LUIZ DA S ILVA 

9569 - VP - R AFAEL A R IBATSK I P. CHIQUIT TI

9571 - VP - DANIELLE C ARVALHO MOR AES 

9572 - VP - ANA C AROLINA M. DA R . SANTOS 

9573 - VP - FR ANCIELLY A . DORIGONI 

9575 - VP - SUZ ANA C AROLINA CHEQUIM 

9576 - VP - FABIO PEREIR A MACORIM 

9577 - VP - TACIL A TIBER IO C ARVALHO 

9578 - VP - GEISA DO AMAR AL MAINARDES 

9579 - VP - C A IO R IBEIRO COUTINHO 

9580 - VP - WANESSA FERREIR A MAIA 

9581 - VP - CR ISTIANO DAL FORNO 

9584 - VP - LETICIA SCHMIDT S ILOTO 

9585 - VP - ANNA C AROLINA G. CORDEIRO 

9586 - VP - MARIA F. V. DE ALMEIDA 

9589 - VP - GIOVANNA CESTARI R AVEDUT TI 

9590 - VP - EDUARDO COELHO M. NETO 

9591 - VP - DAMIA NUNES LYR A LIMA 

9592 - VP - DENISE ISABEL T. GUIMAR ÃES 

9593 - VP - DAVID MICHEL FIOR I 

9594 - VP - RENATA ANDR ADE DE M. TRUITI 

9595 - VP - ANGELO RUMPF HOPPEN 

9596 - VP - LUIZ PAULO C ASAGR ANDE 

9597 - VP - JULIANA DE BARROS MONTEL 

9598 - VP - JULIANA PATR ICIA DECEZ ARO 

9599 - VP - ALESSANDR A STER Z A 

9600 - VP - OSS IMAR BELENTANI 

9601 - VP - T IAGO PENNA PEREIR A 

9602 - VP - IUR I SERMANOVICZ 

9603 - VP - INGRID GABR IELLE B. K INGESK I

9604 - VP - MEL ANIE LOUISE ROSSONI 

9605 - VP - FERNANDA D. MANTOVANI 

9606 - VP - V INICIUS LUIZ R ADIGONDA 

9607 - VP - GUILHERME AUGUSTO Z AFALON 

9610 - VP - FABIANO KOERICH V IEIR A 

9611 - VP - MARIL IA METZLER DE OLIVEIR A 

9612 - VP - DANILO GOBBO DONOSO 

9613 - VP - ANDREIA BORGES APPELT 

9615 - VP - DANIEL A C ARUSO PEREIR A 

9616 - VP - LE ANDRO R IBEIRO 

9617 - VP - MARIA C AROLINA B. MANZOT TI 

9618 - VP - R IC ARDO ALE X P. DE OLIVEIR A 

9619 - VP - GISELE MARIN PAR ISE 

9620 - VP - C AROLINE APARECIDA PRE V IAT TI 

9621 - VP - V INICIUS F. DE C AMARGO 

9622 - VP - JULIANA DEMELE VALER IO 

9623 - VP - E VERTON HENRIQUE L A Z ARINI 

9624 - VP - GUSTAVO OLIVEIR A C ARVALHO 

9625 - VP - WAGNER BORGES RODRIGUES 

9626 - VP - V ILMA RODRIGUES A . DE SOUZ A 

9627 - VP - ANDRE FIL IPE D. DA S ILVA 

9628 - VP - AMAURY DIEZ MEGID MAGGI 

9629 - VP - JOÃO MARCOS Z. RODRIGUES 

9631 - VP - MARIZETH K IYOE N. MARÇ AL 

9632 - VP - FR ANCINE PACHECO FR ANCISCO 

9633 - VP - T IAGO FERREIR A CRUZ 

9634 - VP - FR ANCIELLE DE ABREU E S ILVA 

9635 - VP - GUSTAVO BRENO BORGES 

9639 - VP - K AR INA AMELIA DOS REIS 

9641 - VP - ELSBETH CORNELIA VERBURG 

9643 - VP - R AFAEL NERONE S ICURO 

9644 - VP - ALINE BUZIGNANI DOS REIS 

9645 - VP - CEZ AR AGUSTINI NETO 

9646 - VP - ROSANA DE LONGHI 

9647 - VP - FABIO LUIZ PIETROVSK I 

9648 - VP - K AROLYNE RUDEK 

9649 - VP - MILTON TROMBINI JUNIOR 

9650 - VP - RODRIGO R A IZER 

9652 - VP - JULIANA FIGUEIREDO C ASANOVA

9653 - VP - ELLY THIAR A MARCHESINI 

9654 - VP - LUIZ A SCHNEIDER S . C ASTRO 

9655 - VP - ANGELITA PINTO LIBERMANN 

9656 - VP - ANA PAUL A WAKIUCHI 

9657 - VP - THIAGO LUIZ V ICENTINI 

9658 - VP - R IC ARDO DE C ASTRO MARTINS 

9659 - VP - RUBIA HAUANA BELEZE 

9660 - VP - BRUNIELE JESS IC A DOS SANTOS 

9663 - VP - R AFAEL PIGOSSO 

9664 - VP - GERMANO OSC AR HOCHSTEIN 

9667 - VP - LYE MIYAGUE 

9668 - VP - LORENA L AC AVA LOPES 

9669 - VP - JONAS THADEU DE JESUS

9670 - VP - PAUL A CR ISTINA MATOS UCHOA 

9671 - VP - JOÃO R IC ARDO DA S ILVA 

9672 - VP - GISELE MA ZER 

9673 - VP - C AROLINE MANFRIN 

9674 - VP - S IMONE MARTINS SPITI 

9675 - VP - TAUANE BUSSADORI ROMANELLI 

9676 - VP - CR ISTIANO FAR INA PALUDO 

9677 - VP - LE ANDRO VOLINGER DA CRUZ

9678 - VP - K AROLI BOBATO REGAILO 

9679 - VP - ANA PAUL A DE O. BARBOSA 

9680 - VP - MAYR A V ISSOT TO R IBEIRO 

9681 - VP- MAR INES LUSTOSA KR AWCZ YK 

9682 - VP - ANA C AROLINA B. DOGNANI 

9683 - VP - LUANA MARIA BARBANA GUSMÃO 

9684 - VP - GABR IELE PESSOA R ICIER I 

9685 - VP - RODRIGO BERTANHA FR ANCO 

9686 - VP - FABIANA DAKK ACH DE A . BARROS 

9687 - VP - NIVALDO G. DE S .F ILHO 

9688 - VP - LUIZ A MELLO M. FELIX DA S ILVA 

9561 - VS - RODRIGO DAPONT 

1125 - ZP - EDSON FERR A Z E. DE PAUL A

1126 - ZP - NICOLE LEITE ATHERINO 

1127 - ZP - S IMONE NA Z ARE MIL ANO NAIME

1128 - ZP - DEBOR A CR ISTIANE FREITAG 

1130 - ZP - MARCELO VOT TRI 

1131 - ZP - HUDSON MARLON KERNECKE 

1132 - ZP - FABIO LUIS DE PAUL A VALLE 

1133 - ZP - WILLIAN CEZ AR TOBALDINI 

1134 - ZP - RODRIGO SORIA MARTOS PER IS 

1135 - ZP - MAR IO JOSE GIANNASI SC AL A 

1136 - ZP - GUILHERME ZOIA MILTENBURG 

1137 - ZP - ROSANA MILOCK DE FREITAS 

1138 - ZP - FERNANDA FR ANCO DUARTE 

1139 - ZP - R AFAEL L ACHINSK I DE H. GUERR A 

1140 - ZP - EDSON TEIXEIR A DE FAR IA 

1141 - ZP - ANDERSON PILONET TO 

1142 - ZP - IR IS BARUSSO 

1143 - ZP - ANA ISABEL P. DE MELLO 

1144 - ZP - JOANA SCHÖNE 

Prima

0841 - VP - ESTER MARIA L IMA 

3510 - VP - JULIANE GUIMAR AES PINHEIRO 

3746 - VP - ADRIANA C AFFARO BA ILO 

5865 - VP - L ISANDR A TILP 

6327 - VP - SELMA YAMASHIRO 

7854 - VP - R AFAEL MENEGHET TI 

8111 - VP - FERNANDO BECKER 

0222 - ZP - C ARLOS CESAR MASSAMBANI 

0359 - ZP - CL AUDIO MARCO P. DE ALMEIDA 

0471 - ZP - MAR ISTEL A DOS S . TOLEDO 

0605 - ZP - L IA MARQUES DREHER 

0811 - ZP - GISL A INE A . R . ARCOVERDE 

4300 - VP - ZENO GILSOMAR RUTHS 

4571 - VP - ANDRE MARQUES E VANGELHO 

5509 - VP - SERGIO YUKIO YOKOSAWA 

5923 - VP - DEBOR A NE VES MOUR AO 

7767 - VP - FR ANCISCO P. MONTANHA 

8141 - VP - DANIELL A APARECIDA GODOI 

8172 - VP - JOAO HENRIQUE A . DE C . LEITE 

8220 - VP - ANTONIO JOAO PINHEIRO TESTA 

8547 - VP - DOUGL AS JA ZEDJE 

8554 - VP - R IC ARDO BEL ASCO SANCHES 

8885 - VP - FABR ICIO SANTOS ALMENAR A 

9319 - VP - HENRIQUE L ARSEN B. VENTUR A 

0429 - ZP - ALTIVO JOSE DE C ASTRO 

0703 - ZP - LUCIANO DE OLIVEIR A STEFANI 

0726 - ZP - MOYSES C ALIX TO JUNIOR 

0795 - ZP - WILLIAN G. DO NASCIMENTO 

1076 - ZP - R AFAEL BELINTANI 

9553 - VP - MARIA C AROLINA S . C ANABARRO 

9565 - VP - JONES NELSON GARLET BELLÉ 

9570 - VP - LORENA K AR INE SOARES 

9609 - VP - ADRIANO V ICENTE MARTINS 

9614 - VP - C ARLOS ALBERTO G. BRETANÃ 

9642 - VP - MONIC A DEGR AF C AVALLIN 

9651 - VP - ADOLFO FIRMINO DA S ILVA NETO 

9661 - VP - CR ISTIANE DE AR AUJO 

9665 - VP - LEONARDO TAVERNEZI 

9666 - VP - C AR INA FR ANCISC ATO 

1129 - ZP - VANESSA FR ANCO DE ANDR ADE 

Prima Cancelada

Transferência Concedida

Transferência Recebida

1536 - VP - SERGIO MUTSUMI HUKUCHIMA 

1860 - VP - JULIANO SANTOS GUERETZ 

4681 - VP - MARIA THIEMI O. Z. MARÇ AL 

Prima Reativada

2064 - VP - JOAO GILBERTO CRESPI 

4204 - VP - ALE X ANDRE PATO CUNHA 

1144 - VS - JOE NIEHUES BET T 

9557 - VS - ANDRE HIDEK I SAK ATA 

9562 - VS - LUCIANO C ASTILHO 

9564 - VS - C ARLOS ANDRE K ALINOSKI 

9566 - VS - BE ATR IZ DUGAICH SOARES 

9587 - VS - R IC ARDO BIROLINI CL ASTA 

9608 - VS - MAR INA DE C ASTRO FERR AREZI 

9640 - VS - C ASIEL BALDISSARELLI

9662 - VS - ANA CL AUDIA L IMA MARTOS 

9693 - VS - FL AV IA V. FERNANDES R IBEIRO

Prima Óbito

Secundária

0823 - VP - JOSE ROBERTO ANTONIO 

5589 - VP - K AR IM REGINA FROHMUT 

6240 - VP - MARCIO FLORES DA C . CHAIBEN 

8240 - VP - EDMILSON SANTOS DE FREITAS 

8869 - VP - DARL AN ANGELO TECCHIO 

0793 - VP - WILMAR KRÜGER D’ALMEIDA 

3873 - VP - ANTONIO C ARLOS P. PEREIR A 

4914 - VP - GR A ZIELLE B. CISNEROS

7010 - VP - R AUL R AFAEL HEINEMANN 

7706 - VP - CL AR ISSA MASC ARO DE ALMEIDA 

7814 - VP - JOSE V ITOR CESTARI RODRIGUES 

7938 - VP - DANIEL MARQUES DA S ILVA 

8398 - VP - EUNICE AKEMI K ITAMUR A 

8417 - VP - CLEITON R IBEIRO FREITAS

0601 - ZP - VANIA REGINA LOYOL A 

5359 - VP - HELENAR A SOUZ A DE OLIVEIR A 

5378 - VP - FABIANI DE PA IVA V IEIR A 

Transferência Concedida 
por Transferência

Transferência Recebida 
por Transferência

Transferência Cancelamento

Transferência Reativada

3368 - VP - MARC AL JUNDI ROMAO 
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